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Caminhos de ferro vicinaes 
: à 
Depois da suggestiva licção do estudo da organiza- — ção, dos caminhos de ferro vicinaes belga, a proximidade 

geographica leva-nos a examinar o que na materia offerece — de interessante a vizinha França, que, embora muito supe- Ro oTiof em aréa população ficou muito áquem da Belgica — noincremento dado à vicinalidade dos caminhos de ferro, E Nas condições em que o presente artigo é redigido, não me permiltem as minhas fontes d'informação referir-me = a providencias posteriores a 1907, se é que as ha. é Foi em 1865 que uma lei procurou definir os caminhos de ferro de interesse local, que os departamentos e as communas eram auctorizados à construir Ou à conceder, 
deixando-se-lhes plena liberdade de escolha do Iypo -de via. D'essa lei resultoãà a construcção de 2.189 kilometros 
em exploração nos fins de 1880, sem fallar em 1.492 por construir ou em construcção. E poticy ao fim de 15 an- nos em tão vasto e rico paiz. | 

Na sua analyse d'essa lei, feita na sua colossal mono- 
graphia Les chemins de [er français, aponta-lhe Picard 
dois defeitos principaes que determinaram a sua relativa 
inefficacia. Deu a lei de 1865 logar aos pedidos de con- 
cessão de terras que se soldavam através de varios de- 

—  Partamentos para constituírem linhas concorrentes das da 
— rede geral, em vez de serem caminhos de ferro de inte- 
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resse local, complementares de aquellas. Foi assim que se 
chegou à desastrada situação a que teve de pôr termo a creação da rede dos caminhos de ferro do Estado. À adop- 
ção da via normal para muitas d'essas linhas secundarias 
facilitou esse desvirtuamento da sua funecção sconomica. 

Alem «Visso permitia a lei as subvenções sob a forma 
de capital, o que deu logar à escandalosas especulações 
de emissão de lítulos e adjudicações phantasiosas, até se 
esbanjar o capital assim obtido, sem se assegurar a con- 
slrucção das linhas. 

Gita Picard. o caso Wypico de figurar como entrada re- 
— sêrvada para “o concessionário a subvenção de 900:000 

rs. dada por um departamento. As facilidades dadas por 
uma lei de 1867 ás sociedades anonymas desencadearam 
à agiotagêem. - ; 

À situação aggravou-se, pois, ao ponto de tornar neces- 
saria a promulgação da lei de 11 de Junho de 1880, que 
não só corrigiu os erros da legislação vigente, nas esta- 
beleceu clausulas diversas para duas categorias distinctas 
de linhas: as de interesse local propriamente ditas, em 
leito proprio e os tremvias que ulilizassem na maior parte 
da sua extensão o leito das estradas.“ hr 

+ Para às primeiras era facultado o seu estabelecimento 
pelos departamentos ou communas impondo-se às conces- 
sões um lypo de caderno d'encargos, e ficando o reconhe- 
cimento da utilidade publica ou classificação de éada linha 
e auclorização da sua construcção dependentes de lei os Pá 

à. E peciál. ' a 
A subvenção do Estado revestia a forma de garantia 

de juro, podendo ser concedida quando o rendimento bru- 
to fosse inferior à somma das despesas d'exploração e 
de 5.º, do capital do primeiro estabelecimento engrossa- 
do pelos deficitls durante certo periodo inicial, .comtanto 
que o departamento ou as communas participassem do 
encargo. 

O subsidio” do Estado seria representado por. 500 frs. b 
por kilometro, mais um quarto da quantia precisa para 
elevar o rendimento bruto maximo a 10.000 frs. pára à A 
via normal e 8:000 frs. para a via estreita; com a limita- 
ção de 5 º/, para o juro do capital. 

Os encargos annuaes eram limitados a 400:000 frs. 
por. departamento. ! : 

As emissões de obrigações não podiam exceder à cifra 
do capilal-acções, nem ser feitas antes de realizados e ap- 
plicados 4/5 d'este, salvo o caso de outras linhas já Ccon- 
struídas pelo concessionario, que constituissem caução 
pelo seu rendimento. Quando o rendimento liquido exce- 
desse 6 º/, do capital, metade do excesso seria repartido 
Lutre o Estado e as corporações administrativas que des- 
sem a garantia até reembolso d'ésta "sem juros. 

Aos prefeitos eram dadas largas altribuições relativas 
àá execução dos projectos e à fiscalizacão. 

Para os tremvias de tracção animal ou de vapor, SAS 2 
sentes. nos leitos das estradas em condições economicas f 
de construcção, estatuia a lei clausulas especiaes. À con- 
cessão era feita pelo Estado, pelo departamento ou pelas 
cominunas conforme a categoria da estrada utilizada. À Nota 

e Ferro 



', classificação e concessão tinham que ser feitas por decre- 
to baseado em parecer do Conselho de Estado. 

: A subvenção do Estado, sob a forma de garantia de 
juro, seria de 500 frs. por kilumetro, parte fixa, mais o ne- 

—  cessario para elevar o rendimento bruto à 6:000 frs., O 
j qual teria o limite de 6:500 frs., não podendo o juro do 

— , capital exceder 5 º[,. À tracção a vapor era condição in- 
dispensavel d'essa garantia. 

A lei de 1880 succederam-se varios decretos regula- 
mentares, destinados a assegurar e esclarecer a sua appli- 
cação, por meiv de typos de cadernos d' encargos, de re- 

“gras sobre o modo de fixar a importancia da subvenção 
ea parteque incumbiria ao Estado, aos departamentos e 

às communas. 
Graças a essa lei, em 31 de dezembro de 1891 havia 

em exploração 3.286 kilometros de linhas de interesse lo- 
7, cale 1.382 de tremvias, e 1.037 das primeiras e 481 dos 
— segundos em construcção ou concedidas, o que represen- 

— tavao total de 6.186 kilometros, dos quaes eram 2.931 de 
via estreita e 3.255 de via normal. 

o Em 1889, o rendimento kilometrico liquido era, em me- 
—— dia, de 480 frs. apenas. 
E Em 1892, foi proposta a modificação da lei de 1880 no 

que respeita à forma e importancia do subsidio do Estado 
e corporações administrativas, 
strucção e das despesas d'exploração e à proporção entre 

— as acções e obrigações. 
— Para a garantia fixava-se o juro de 3,75 º[, é o maxi- 

— mo de 0,75 "|, para ' a amortização, correspondente a um 
« — prazo de 48 anuos, estabelecia-se um limite de 750 frs. 

(500 frs. nos tremvias) para a parte correspondente aos 
deficits da exploração. Prescrevia-se que o concessionario 
entrasse com certa parte do capital garantido, que em vez 
—de representar um /or/ait, abaixo do qual se procurasse 
descer por economias nocivas na construcção, seria deter- 
minado pelas despesas reaes, com premios por economia. 
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sario para assegurar os encargos das obrigações, comtan- 
— toque aemissão d'estas não excedesse ?/; do capital ne- 

—  cessario. 
E' manifesta a superioridade da legislação belga sobre 

2a economia da lei franceza, cuja evolução ulterior não 
— posso neste momento historiar, por não ler na occasião 
: em que escrevo ao meu alcance documentação recente. 
— Procurarei completar essa lacuna, limitando-me agora a 
—  alludir de passagem aos numerosos decretos regulamen- 
— — tares e circulares explicativas, typos de cadernos d'encar- 
— gos, ete., que se succederam para esclarecer a lei de 1880; 
— merecendo menção especial o decreto de | de março de 

1901, que modificou o regulamento da policia de expiora- 
ção de 1846 (de que foi traducção o nosso de 1868) tor- 

— nando menos rigidos os seus preceitos sobre signalização, 
S guarda de passagens de nivel, collocação de contra- carris, 

ão 00: 
: -O incremento que se pretendeu dar em França à vici- 
—  nalidade dos caminhos de ferro, provocou o estudo da 
— questão economica da sua utilidade, traduzida tanto quan- 

— to possivel por numeros. 
— Não deixa de offerecer interesse a notícia resumida, 
que pedirei á conhecida obra de Humbert sobre os trabax- 
lhos de Considêre e Colson destinados a esclarecê-la. 

Defrontando com prejuizos, condemna a construcção de 
-— linhas, cujo rendimento era declarado insufliciente. 

Na sua monographia, distingue com razão aquelle en- 
genheiro o rendimento liquido da exploração destinado à 
remuneração do capital, as economias que nos transportes 
realiza o pubiico pelo aproveitamento da linha, e as vanta- 

— gens indirectas expressas em numeros que d'ella adveem, 
— tanto ao publico, como ao Estado e ás corporações admi-- 

listrativas e cuja somma representa manifestamente a uli- 
ade economica da linha. 
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O rendimento liquido da exploração para afferir a utilida- 
de, chegava-se à absurda conclusão de que as estradas 
que só trazem encargos de construcção e conservação, ne- 
nhuma utilidade offerecem, originando apenas encargos. 

Na determinação da primeira de aquellas parcellas 
teve com razão Considêre em conta a influencia que o af- 
fluxo do trafego das linhas secundarias tem nas receitas 
das linhas de que são affluentes, distinguindo assim o ren- 
dimento proprio e o determinado por esse tributo. 

SÓ com grosseira approximação póde ser determinada 
essa parcella da utilidade economica, mórmente querendo- 
se formular conclusões genericas. 

Pela analyse da estatistica, admittiu Considere o per- 
curso de 30 kilometros para os passageiros e 127 para as 
mercadorias vindas das linhas secundarias, decompondo-os 
pela seguinte forma: 

Passageiros Mercadorias 

Percurso na linha secundaria....... io 11 20 
» é 4/2 principaras er 19 107 

Tarifa media na linha secnndaria. BENIN 5,31 8 
» 27.50 AU. reina. sodio PATOS ARA 

Com esses numeros chega-se à relação de 1,5:1 nos 
passageiros e 4:1 entre o rendimento nas linhas princi- 
paes e o da aflluente. Devendo-se, para ter em conta ape- 
nas o augmento do movimento sobre o que utilizavam as 
estradas antes da construcção das linhas affluentes, mul- 
tiplicar por coellicientes de correcção de 0,70 para os 
passageiros e 0,50 para as mercadorias, aquellas relações 
reduzem-se a | para as primeiras e 2º para as segundas. 

Tomando a somma dos rendimentos proprios das li- 
nhas secundarias, chegou aquelle engenheiro á conclusão 

generica de que se póde esperar das linhas secundarias a 
construir, 140 º, do seu rendimento proprio como tributo 
ás linhas afliuentes, o que mostra bem a benefica influen- 
por ellas exercida. 

Chamando R à receita bruta, D a despesa d' exploração, | 

B o rendimento liquido proprio e B' o de alllaxo á linha — 
principal dando logar á receita R e admittindo a formula 
de exploração para linhas secundarias: ; ' 

: D== 1.000 frs. -- 0,50 R ” 
— D—R = 0,50 R — 1.000 (rs. 

BiiSo50 NS ESSO RETIRA e : 

Será o lucro liquido total : ; 

B + B/ == 1,20 R — 1.000 TES 

Basta que o rendimento bruto proprio da linha secun--— 

daria attinja 3.000 frs. por kilometro, para assegurar O ren- À 

dimento liquido de 2.500 frs. correspondênte ao juro de = 

5% do capital de 50.000 frs. Tendo porém em conta o 
menor juro do capital nas redes principaes, formulou Con- 
sidêre a seguinte conclusão: 

Uma linha de 1º com 3 comboios diarios em cada sen- 
tido, dará, logo que o rendimento bruto proprio attinja 

2.400 a 2.500 frs. por kilometro, sommatorio de lucros 
egual à media dos das linhas d'interesse geral. 

Essa cifra desce a 1.800 frs. para os tremvias, com 2 

comboios por dia, e um capital de 35.000 frs. 
Segue-se a avaliação das economias realizadas nos 

transportes, pelo aproveitamento da linha  ferrea. Não r 

acompanharei o estudo de Considêre, embora interessan- 
tissimo, na sequencia dos seus calculos e raciocínios, para = 
não alongar em demasia o meu artigo, limitando-me à 
referir a conclusão a quê elle chega. : 

«A economia total que os caminhos de ferro d'interesse = 
geral proporcionam annualmente ao publico, é equivalente 

a cerca de metade da receita bruta» conclusão que elle 
genaraliza ás linhas secundarias. Rs 

Em calculo applicado à rede portugueza, que teve Iv. 820 e 

contos de receita do trafego em 1910, cifraria em 5,400 

contos a economia realizada annualmente sobre os trans--— 
portes. Na realidade é muito maior, em vista da. deficien- 

cia da nossa viação ordinaria. : . 



A TR IRA Desa ooo Ee PS: se. de: ESAS, ey! : Rr PS A 

AASTASS "e à & SA SNS ão Cais SUR 

Ha que considerar ainda as COStENOUA indirectas pro- 

porcionadas . pelos caminhos de ferro, representadas pelo 

augmento da receita dos impostos, computado, em França, 

em 13 desta, no que respeita ao influxo de caminhos de 

ferro; e como se admitle que o imposto represente ao da 

producção nacional. 
Dos estudos economicos que venho resumindo, chega- 

se à conclusão de que as vantagens indirectas proporcio- 

nadas pelos caminhos de ferro, representam em França 
duas vezes a mais a sua receita bruta, o que Junto à eco- 
nomia nos transportes, attinge o triplo. 

Generalizando o raciocinio ao nosso paiz, chegariamos 
á cifra, que pecca por deficiente, de 33:000 conios annuaes. 

Resta precisar ideias, raciocinando por analogia em 
relação aos caminhos de ferro. secundarios. 

A conclusão legitima a que chega Considêre, é que o 
“valor das vantagens directas e indirectas proporcionadas 
ao publico pelos caminhos de ferro de interesse local, é 
egual a 6 vezes a receita produzida pelos transportes na 
propria linha. O lucro total é pois VESES a 

áta uma linha que conta 50: 066 frs. por kilometro 
“basta que a receila bruta seja 2.500 frs. por kilometro 

- para que a utilidade obtida represente 34º/, do capital. 
— Sem discutirmos o grande rigor das cifras obtidas, em 

' materia em que é impossivel atlingir a exactidão mathe- 
matica, podemos todavia aflfirmar que sob o ponto de vis- 
ta: do interesse publico, póde e deve o Estado assumir en- 
cargos apparentêmente não compensados, porque o incre- 

; mento dado à vida economica do puiz pela viação accele- 
| rada, excede muilo esses encargos. 

. Assim, neste momento, paga o Thesouro mais de 400 
contos da garantia de juro, mas que recebe em impostos, 
em taxas de correio; e quanta vida agricola e commercial 

“não representa a influencia de perto de 570 kilometros 
de linhas garantidas (não incluíndo a de Torres-Figueira- 
Alfarellos, que já entrou no periodo de reembolso)? 

Se ninguem lamenta o dinheiro gasto na construcção 
, “d'estradas, cuja conservação é ainda integralmente paga 

—  . sem rendimentos proprios a compensá-la, porque se recua 
“perante um: largo exíorço a favor da construcção das li- 
nhas secundarias, pretendendo-se que haja o seu rendi- 

— mento proprio de otcorrer aos encargos do capital? 
3' obvio que as linhas mais productivas devem ter a 

precedencia, Inas por ser onerosa a exploração de um ca- 
minho de ferro não é razão para deixar de o construir, 

— como não é razão para deixar de construir estradas que 
nenhuma receita directa occasionam. 

— E para desejar que álem das despesas d'exploração, o 
capital encontre no todo ou em parte remuneração no 
rendimento da linha, mas a impossibilidade de realizar esse 

“desideratum não é razão bastante para que ella se não 

- 

— construa. ! 
2 Pareceume util resumir e relembrar à doutrina ex- 
a. posta a proposito das linhas secundarias de França, como 
* criterio que entre nós se impõe tambem. 

“RAE ! ÃA Fernando de Sousa. 

É RANA desgraça da Europa 
É * O nosso redactor effectivo, o distincto engenheiro Sr. 
— Mello de Mattos, que a doénça, de que felizmente o vemos 

melhor, tem privado de nos dar a sua primorosa collabo- 
ração, esboçou aqui, ha pouco, com o seu bello espirito 
observador e a competencia de quem conhece as licções 

— da historia e sabe prever a sequencia dos factos, as con- 
— sequencias, futuras que, para a Europa, advirão do actual 

conflicto, O dia a dia mais se complica e Semana a se- 
: Ss 4 Wir 
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'nos esperam, palpaveis já, visiveis a olho nu no horizonte, 
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mana mais promette eternizar- se, nessa agonia emenda: 

o maior *cataelysmo da vida do orbe terrestre e que fará. 
que o anno de 1914 fique registado no livro dos destinos 

dos povos como a era mais fatal da sua existencia. ERAS 

Esse estudo previa, sobre bases incontestaveis, o fu-” DS 
turo anniquilamento da velha Europa pela invasão do pe- 
rigo amarello e pela supremacia da m1noderna America. 

E' um futuro certo, mas remoto; indubitavel, mas afas- — 
tado ainda pelo periodo, longo talvez, em que aacção evolu- En 
liva das raças se manifeste pelo seu embate, vencendo as 
mais novas e mai: energicas as mais gastas pela —— 

civilização que de si espargiram sobre todo fo mundo, traba- 
lhando, sem d'iIsso se aperceberem, para a sua propria ruina.. 

Antecedendo essa epocha, como consequencia imme- 
diata da tremenda hecatombe, introducção terrifica d'es- 

sa symphonia macabra que a ambição do seculo XX com- 

poz, para os seus funeraes sangrentos, outras desgraças 

onde um negro nimbo formado pelo fumo dos canhões * 
principia a abrir sobre nós as suas calaractas. 

Pensemos, lançando ao papel as nossas tristes ap 
prehensões: 

Ha tres mezes e meio que se defrontam, em varios . 

pontos da Europa, os exercitos mais aguerridos, as or-. 

ganizações guerreiras mais completas e mais adextradas; * 

montões de gente como nunca se reuniram n'uma batalha; 

machinas de matar como só a sciencia moderna soube. o 

crear, aperfeiçoar e multiplicar. PATA 

Não é, como as outras guerras, uma lucta entre dias: 
nações que se digladiam e à qual as demais assistem 
com o interesse secundario ts a uma ou outra ligam as 
suas relações ethnographicas ou commerciaes; é uma lucta 
geral em que se empenha quasi toda a família europeia, mo- 
vida, no seu embate, por todos os motivos que ORA 
pôr em combate povos contra povos. — 

Aqui, a aspiração pela preponderancia commercial; alli, 
a disputa pela superioridade naval; d'este lado, combate-se 
pela conquista de lerritorios; álem, movem-se os exércitos 

para castigar povos vizinhos que assassinaram um princi- 
pe; mais longe, batalha-se pela posse d'um porto ma-- 
rilimo invejado; mais perto, pela alliança com outros po-. 
vos em Jucta, ESA: 

nesca dos odios de raças, S ohdededa ainda mais O furor 
da peleja, juntando aos horrores da guerra as selvajari Í 
da posse, completando pelo exterminio do saque o “he & 
o canhão não destruiu pela, granada. 

Nem se pensa em conquistar para ter, mas em vence 
para anniquilar. ! 

Dez seculos-de civilização ensinaram à humanidade: os À 
meios de operar à sua auto- destruição em dez mezes. — 

Ha tres mezes e meio que a tremenda tempestade s 
desencadeou, e, por mais que olhemos o horizonte, cad: 
vez as nuvens que o cobrem são mais carregadas. ; 

Quando. acabará isto? é a pergunta que nós todos fa 
zemos ao dispertar, pensando e: um mau sonho nos 
acommetteu dormindo, Í 

nos surge a prometer bonança,  DANESIEADAS, paz! 
Dura ha mezes; durará annos, talvez. SA 
Mas, por fim, acabará, porque nada ha eterno. n est 

mundo. | 
E então? bh e e 
Então, seja qual fôr o vencedor, seja qual fôr o ven- 

cido, à maior parte da Europa estará destruida, pespr 
voada, desgraçada. 

Far-se- ba a paz. Sim, Voltará esta palavra a represer 

essa dr 
desolação. 
— À paz! a volta. ao trabalho, o regresso à lucta q 3 
vida ! Mas à doce pombinha branca que a Symboliza, como 

ae sabia pç destroços, cadavere
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hade adejar com o seu ramo d'oliveira por sobre montões- 

— de carne humana, que os corvos, em bandos, devoram ? 

A paz, o trabalho! Mas como trabalhar sem os instru- 

mentos necessarios? como fabricar sem fabricas? como 

produzir sem materias primas? como agrícultar sem se- 

mentes, nem adubos, nem terras, que todas, ou na maior 

— parte, estão inundadas, revolvidas, infectadas pela pu- 

trefacção dos cadaveres de gente e de cavallos? 

Será preciso reconstruir tudo que o sopro da guerra 

devastou, mas para reconstruir precisam-se braços, é es- 

ses estão inertes, no subsolo, em repasto dos vermes. 

E para reconstruir ha que remover escombros, o que 

mais demora a reconstituição das cidades; e para fabricar 

— são precisas machinas, e as fundições e grandes officinas 

— d'essas machinas estão em ruinas. 

E para as machinas são necessarios meltaes, e as mi- 

nas foram obstruidas no furor devastador; e são indispen- 

— saveis engenheiros e inventores e desenhos, e muitos 

d'êsses morreram, e muitos d'estes estão queimados. 

Começar-se-ha, portanto, a produzir mal, artefactos im- 

perfeitos, preparados á pressa na impaciente necessidade 

de fabricar para viver, e na ambição de adeantar áquelles 

— que ainda nada podem apresentar. 
Outra nova lucta se estabelecerá então: a febre do re- 

nascimento. Gloria ao que primeiro chegar ao mercado 

com o seu genero, caro e mau. Se 

O equilibrio 2conomico encontrar-se-ha aflectado em 

quasi todas as classes; a vida. cara é-a vida difficil; a 

vida carissima é por vezes impossivel. 

Teremos que nos sujeitar aos productos mais modes- 

tos; que remodelar os costumes, porque o que hoje con- 

sumimos no viver ordinario passará a ser raro e só pos- 

sivelmente adquirivel pelos enormemente ricos. 

— Os grandes paizes europeus retrogradarão em belleza, 

em fausto, em brilhantismo—e até em independencia 

—. commercial e producliva, porque ficarão sendo subsidiarios 

— da America. : 
Não é pessimismo terrorista calcular que meio seculo 

não será bastante para reêstaurar os prejuizos de alguns me- 

zes— se mezes forem só !|-—d'esta inconcebivel catastrophe. 

. Mas, dir-nos-hão:-—— os paizes vencedores ficarão ricos, 

— coma elevada indemnização de guerra que exigirão do ini- 

— migo derrotado. 
o.  Ficarão, sim, os erarios abastecidos de ouro; ficarão 

— as nações engrandecidas pela annexação de lerritorios. 

— Bello, na verdade, para lisonjear as vaidades de um 
governante ou de um governo. S 

P
o
 

Mas o povo, por muito viclorioso que se sinta, terá a 

— sua casinha derruida, a sua granja inutilizada, o seu la- 

* hor destruido. 
— . Eas pobresmães sem filhos, e as infelizes viuvas, e as 

— creanças orphãs, não poderão levantar a casa, nem cul- 

- livar à granja. 
: E no tugurio onde ainda ha seis mezes reinava o bem 

“estar e o conforto e sorria o amor da familia, virá assen- 

tar-se, sobre o montão de pedras revoltas que o tufão das 

— ambições amontoou, o espectro da fome. f 
*— E como o peregrino que. hoje, em Jgrusalem, procura 

as raras lages da Via Dolorosa, para dizer : =— por aqui 

“passou o Christo—o futuro visitante das cidades do centro 

europeu, ainda ha pouco sorridentes e prosperas, difficil- 

— mente reconstituirá, na memoria, as antigas bellezas que as 

— ornamentavam, para poder dizer — aqui existiu a riqueza 

— ea abundancia. 
Felizes das nações que, pela sua situação geographica, 

— pela sua boa diplomacia, pelo tacto dos seus governos e 

o bom criterio dos seus povos, poderem, até final, man- 

“ter-se extranhas ao conflicto. 
Pelo que a nós se refere, vemos governantes e gover- 

— nados, desde o principio da lucta, só pensarem em tomar 

arte n'ella, bem ao contrario de outros paizes que o lem 

nérída candido e conseguido ervilar. 
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— GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO | ANS ER 

MINISTÉRIO DO FOMENTO 
Caminhos de Ferro do Estado 

Conselho de Administração 

Manda o Govêrno da República Portuguesa, pelo Ministro do 
Fomento, a quem foi presente o projecto elaborado pela Direcção 
do Minho e Douro, com data de 5 de Abril de 1910, do ramal de 
caminho de ferro da estação de Viana do Castelo ao porto da mes- 
ma cidade. conformando-se com o parecer do Conselho Superior 
de Obras Públicas e Minas, de 7 de Julho do mesmo ano, aprovar 
o referido projecto é respectivo orçamento na importaneia total de 
“23.A86861(1). 

Paços do Govêrno da República, em 30 de Outubro de 1914.== 
O Ministro do Fomento, João Maria de Almeida Lima. 

MINISTÉRIO DAS COLNONIAS 
Dirçãoal das Colónias 

4.º Repartição f 

DrCRETO N.º 1:093 

Atendendo ao que representou o governador geral do Estado 
da Índia; 

Considerando o crescente desenvolvimento, do pôrto de Mor- 
mugão e v aumento constante do tráfego do caminho de ferro, de 
que aquele pôrto é testa marítima; j 
NIE a importância das obras que ali se estão execu- 

tando; ee : j 
Atendendo à impossibilidade do mesmo funcionário desempe - 

nhar cabalmente os cargos de director das Obras Públicas do Es- 
tado da Índia Portuguesa, com residência em Nova Goa e de di- 
rector da fiscalização do caminho de ferro e pôrto de Mormugão, 
cnja residência não pode deixar, de ser em Mormugão; 

Atendendo ao que estabelece o regulamento orgânico da Di- 
recção das Obras Públicas do Estado da Índia, de 25 de Agosto 
de 1913; 

Tendo ouvido o Conselho Colonial e o Conselho de Ministros; 
Usando da faculdade conferida ao Govêrno pelo artigo 87.º da 

Constituição Política da República Portuguesa: 
Hei por bem, sob proposta do Ministro das Colónias, decretar 

o seguinte: o : ; 
Artigo 1.º O chefe da secção especial da Direcçãa das Obras 

Públicas do Estado da Índia, encarregado da fiscalização do cami-. 
nho de ferro e pôrto de Murmugão e mais serviços designados na 
alínea 9) do artigo 2.º uo citado regulamento de 25 de Agosto de 
1913, será sempre um engenheiro subulterno, subordinado ao di- 
rector das obras públicas, considerando-se por esta forma modifi- 

cado o n.º 5º do artigo 4.º do mesmo regulamento. 
Art. 2º É criado na secção especial, a que se refere o artigo 

anterior. o lugar de fiscal do depósito e oficinas, que será um 
engenheiro mecânico ou um maquinista naval. 

Alêm das funções que cabem a êste funcionário, como fiscal do 
depósito e oficinas, desempenhará êle os demais serviços que, 
como funcionário da Direcção das Obras Públicas da Índia, lhe 
forem superiormente determinados. 

Art. 3.º Os vencimentos de categoria do engenheiro chefe da 
fiscalização são os mencionados no artigo 38.º do regulamento 
geral das Direcções de Obras Públicas das Colónias, aprovado por 
decreto de 11 de Novembro de 1911; como vencimento de exer- 
cício perceberá 1.680. Sã | 

Art. 4.º Os vencimentos do engenheiro mecânico, se éste fôr 
diplomado nos termos da nova organização do Instituto Superior 
Técnico ou por escola de engenharia estrangeira de reconhecido 
mérito, serão os mencionados no ártigo anterior, se não serão os 

estabelecidos para 03 conductores da 1.º classe na tabela n.º 1 su- 
pracitada. ' 

Art. 3.º O maquinista naval terá, além do sôóldo e gratificação 
dá sua classe, o vencimento dé exercício de 1.440$. 

Art. 6.º Fica revogada à legislação em contrário. 
O Ministro das Colónias assim o tenha entendido e faça execu- 

tar. Dado nos Paços do Govêrno da República, e publicado em 3 
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de Novembro de 1914, -= Manuel de Arriaga==Alfredo Augusto Lis- — 
boa de Lima, % 



— Um novo canal interoceanico 
E no Nicaragua = 

Os frequentes e cada dia mais volumosos dsemorona- 
“mentos que suceedem ao longo do canal do Panamá, prin- 
cipiam à preoceupar os technicos civis e militares dos Es- 
tados-Únidos, que já prevêem que será muito restricto o 
valor mercantil e estrategico d'este canal, que põe em 

— communicação os dois Oceanos, parecendo destinado a re- 
— —volucionar o commercio de numerosos paizes. 

Pur este motivo, e em vista do intenso abalo que pro- 
duziu entre os povos da Europa 0 annuncio de que os Es- 
lados-Únidos dariam grandes vantagens á armada do seu 
paiz, quanto a imposto de passagem, pensou o colosso nor- 
te-americano, sempre. astuto, que deveria conservar para 
si a hegemonia, procedendo a um estudo detalhado de 

— toda a America Central, “para ver se seria possivel que 
— outros construissem um canal em territorio de alguma 
— nação estrangeira, que annullasse ou desvalorizasse em 

— grande parte o enorme sacrificio que para a nação yankee 
— representa a construcção do Panamá. 

Vista e estudada àa questão pelos technicos mais emi- 
— nhentes, concluiu-se que o unico ponto atacavel para à con- 

strucção de um outro canal interoceanico de traçado viavel, 
estava no Nicaragua, traçado já em tempos projectado, 

1" nos começos do seculo. XIX, para unir os dois Oceanos; e 
— a este proposito haviam os Inglezes obedecido ao apode- 
— rarem-se de San Juan em 1844, embora mais tarde hou- 

' Vessem abandonado este ponto pela impossibilidade de 
— então abrirém esse canal; e quem sabe se o bombardea- 
» mento pelos Norte-Americanos obedeceria a identico 
iso 

Assente o principio de que, com os conhecimentos 
acluaes, só será possivel a construcção de um novo canal 
no Nicaragua, todos os exforços dos Estados-Unidos se di- 

— rigiram a arrebatarem ao Nicaragua o precioso talisman que 
— linha em seu poder, arma diplomatica de primeira ordem, 
., e que podia, bem aproveitada, “levar ao rico paiz nicara- 
— guano a prosperidade e o bem-estar, e quem sabe se, em 
-— longinquos dias, viria a facililar os seus sonhos de ex- 
"pansão. eo ERA TA RCTPRA AS DA 
— Porém, a desordem que os partidos politicos levaram 
ao paiz, e quem sabe “e os manejos de terceiro para es- 
— labelecer a discordia na nação, à semelhança do que suc- 
— cedeu no Mexico, o certo é que achando-se o Nicaragua 
— dirigido por um governo fraco, que não representa a 

— maioria sensata da nação, e por manobras do colosso 
— yanhkee que ameaça constantemente os povos latino-ame- 
— Ticanos, o dito governo nicaraguano estabeleceu um trac- 
— lado, em virtude do qual se compromette a não deixar 

construir nenhum canal interoceanico por outra nação que id 
” 

— não seja a grande republica norte-americana. Em cambio 
— recebeu varias vantagens economicas, que, no dizer dos 
— grandes estadistas, são mais illusorias que reaes. 
— Arrancada ás nações estrangeiras esta unica passagém, 
— pelo ignominioso tractado entre-o Nicaragua e os Estados- 

Unidos, e que, sem duvida nenhuma, internacionalizada, 
— produziria resultados verdadeiramente praticos e não ex- 
— postos ao capricho de qualquer nação, como na actualida- 
—de succede com o Panamá, só resta ao governo yankee 
“traçar o caminho para o Occidente pôr onde os barcos 
— devam seguir para alcançarem o Pacifico. â 
O traçado actualmente em estudo parece que partirá 
— de San Juan de Nicaragua, situado na formosa bahia do 
— mesmo nome, na qual desagua o caudaloso rio de San 
luan, navegavel em toda a extensão e que atravessa o 
— lago de Nicaragua. 

A partir do porto de San Juan poderão os barcos diri- 
gir-se pelo rio d'este nome alé ao lago de Nicaragua, am- 
blissimo estuario de 193 kilometros de comprimento por 

f 
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76 de largura, e em cujas margens assentam povoações 
muito importantes que poderiam transformar-se em por- 
tos; e até procurar-se a communicação com o lago de 
Managua, e tornar a capital um magnifico porto, vasto 
projecto que encheria de riqueza o interior do Nica- 
ragua. | 

Estando livre até ao lago a passagem de barcos, só 
falta para chegar ao Pacífico a construcção de nm curto 
canal cujo traçado é de escassissima despesa, comparado . 
com o do Panamá. O traçado mais appropriado dos varios 
existentes, segundo parece, é o que parte da foz do rio 
que desagua na bahia das Salinas, e que segue parallela- 
mente, aproveitando em parte o leito do rio, até elhegar à 
bahia. : 

Executando-se este projecto, diz-se que o imposto de 
passagem dos barcos seria muito menor que o do canal 
do Panamá, pois não havendo necessidade de elevar os 
barcos a grande altura, o tempo perdido é muito menor, 
assim como o trabalho, podendo a travessia executar-se . 
muito mais rapida e economicamente, e com maior faci- ; 
lidade para a grande tonelagem. | 

Realizar-se-ha o projecto? Uns dizem que sim, outros 
dizem que o canal do Panamá, dentro em pouco, e devido 
aos grandes trabalhos de cimentação que se estão effectuan- 
do, ficará consolidado e assegurada n'elle a travessia para 
toda a classe de barcos, sem nenhum perigo, não tendo 
portanto opportunidade o projecto nicaraguano. Será pre- 
maturo prognosticar se o projectado canal se abrirá ou não 
à navegação; sendo sómente certo que se prevê que, con- 
tinuando normalmente o trafego pelo Panamá, o respecti- 
vo canal não venha a ser sufficieate para as necessidades 
emergentes. 

Dois problemas se depararão então aos Estados-Unidos: 
ou o alargamento do canal do Panamá, ou à construcção 
do canal do Nicaragua, sendo antes crivel que, se as cir- 
cumstancias o permitlirem, se preferirá a abertura do ca- 
nal do Nicaragua, pelas serias difficuldades já havidas na 
abertura do outro e as ainda mais serias, segundo os te- 
chnicos, nas novas obras que se julgassem precisas. 

Pena foi ter o Nicaragua assignado este tractado, pois 
que, senão fôra elle, ter-se-hia convertido n'um paiz ri- 
quissimo pelos numerosos barcos que singrariam pelo in- 
terior, e pela facilidade de exportação que alcançária para - 
os productos do seu solo exuberante. 

José M. de Guillén. 

Da Industria e Invenciones, de Barcelona. 

À guerra e os caminhos de ferro 
Com «a declaração de guerra á Allemanha, o governo 

inglez em virtude do que lhe é facultado pelo Forces Act 
de 1871, que é o ser lhe licito chamar todos os caminhos 
de ferro do reino à tutela directa do mesmo governo, 
constituiu uma Cominissão executiva geral, composta dos 
directores das principaes redes ferro-viarias do paiz (Cale-"— 
donian, Great Northern, Great Westhern, London and 

DR AESA AR AA ao ia use à ua Enio À De é RIR ETs * leres Srs Ses E tao o 

North Westhern, London and South Westhern, Midland, 
North Eastern, South Eastern, and Chatam) sob a presi- 
dencia do Presidente do Board of Trade. : 

O pessoal segue nos seus relatorios os costumados 
tramites administrativos, mas a commissão, pelo contra- 
rio, ordenou que se correspondesse do modo mais rapido 

e completo ás requisições das auctoridades militares, pro- 
curando todavia harmonizar estas ordens com as exigencias 
do serviço publico privado. : ; 

As relações economicas entre o Estado e as Compa-- 
nhias ficaram reguladas em mira de garantir a estas às 
receitas de 1913. Se porém as receitas do primeiro semes; ese 

tre de 1913 forem inferiores ás de 1914, em egual prá SA SO 
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“que se refira ao exercicio do segundo semestre do mes- 
mo anno, que é verdadeiramente o que se relaciona com 
o estádo de guerra. 

Pelo que respeita á chamada ao serviço dos reservis- 
tas da armada e do exercito territorial, empregados nas 
varias companhias ferroviarias, estabeleceram estas que 
os logares ficariam guardados para os mesmos reservis- 
tas, quando “voltassem da guerra; e que se providencia- 
ria no sentido de se attender ás quotas de seguros e pre- 
videncia; durante todo o tempo em que o serviço militar 
tiver ausentes os empregados. Estabeleceram tambem que 
aos membros das familias dos reservistas chamados à fi- 

— leira, fossem concedidos todos os subsidios para aloja- 
— mento, concessão de bilhetes, etc., durante o mesmo pe- 

riodo, como se o chefe da familia permanecesse no ser- 
viço; e. egualmente todas as regalias concedidas pelo Es- 

tado, por forma que as familias não venham a soffrer na- 
da, nos seus interesses, durante a ausencia-do chefe de 

! SE se, 

— A Camara e os automoveis 
— E bom não largar de mãoo assumpto, porque a gréve 
dos chauffewrs acabou, mas tudo ficou como d'antes, ape- 

—sar da Auditoria Administrativa só ter feito. suspender 
"cinco dos vinte e oito arligos de que-constava o regulamen- 
to estabelecido peia Camara. Não percebemos, poís, como 

— esta não tenha feito cumprir os 20 artigos restantes. 
— Ora, parece que o regulamento foi feito para se cum- 

—  prir, e se não o póde ser in-extenso, que oseja ao menos 
in-partibus; alguma coisa. se lucraria, e uma das princi- 

— paes seria a Camara reivindicar os seus direitos de go- 
— Vernar n'um serviço que indubitavelmente lhe pertence. 

“— Agora vem de sahir a lume o relatorio annual do Sr. 
— doutor José d'Athayde, o àctivo e intelligente chefe da Re- 

» partição do Turismo, que a respeito de automoveis nos 
— dá, entre outros, os seguintes esclarecimentos: 

» — Ouviu esta Repartição, a Academia de Sciencias de Portugal 
“sobre os preceitos hygíenicos a introduzir na postura que viesse 
regular a circulação de automoveis na cidade, tendo nós, a 16 de 
de maio de 1914, enviado á Camara Municipal de Lisboa, as con- 

— clusões votadas por essa douta aggremiação, que são as seguintes: 

a) Os fumos expellidos pelos automoveis são profunda- 
“mente nocivos á saúde publica, porque resultam d'uma in- 
sufficiente combustão de carbonatos e conteem oxydo de car- 
bone, prejuizo à que accresce ainda o de se juntarem às 
poeiras levantadas pelo movimento dos referidos vehículos; 

— b)E indispensavel fiscalizar o funccionairento dos mo- 
"tores, ; h 

e) Impõe-se a necessidade de se lançarem multas eleva- 
—  dassobre os chau/feurs que produzam fumos em abundan- 
=“ cla, nas ruas inclinadas, e qualquer quantidade dos mesmos 
= vapores, nos pavimentos horizontaes. ; 

J “Naultima vez que fallámos com o Sr. Presidente da Camara 
— Municipal, 8. Ex” assegurou-nos que iam ser postas em vigor al- 

umas :nedidas tendentes a modificar o presente estado de cousas, 
que, verdade seja dita, não é tão facil como à primeira vista pa- 

rece. Quando estudámos este assumpto tivemos occasião de exa- 
. minar innumeras posturas da Prefeitura do Sena, algumas distan- 

— ciadas das anteriores muito pouco tempo, o que apenas vem mos- 
- trar que o assumpto é de difficil solução e que lá, como cá —tnás 
fadas há—, Entre às indicações que fornecemos à Camara Munici- 

— pal de Lisboa sobre o assumpto de que nos vimos occupando, 
— contem-se uma—a prohibição do mandarim nome por que é co- 
“nhecido um individuo que se senta ao lado do chauffeur e que 
ADE algum util desempenha, que nos foi aconselhada pela pro- 

— pria Associação dos Chauffewrs de Lisboa. Avistou-se comnosco 
algumas vezes a direcção d'esta, Associação para tratar da inodi- 

ção do decreto com força de lei de 27 de Maio de 1911, no 
1tido de passar as attribuições, no que diz respeito a exames 
.chauffeurs e automoveis, lioje a cargo do Automovel Club de 
tugal, para a Repartição de Turismo. 

-— E bom registar que tambem a Academia de Sciencias 
eclama contra abusos dos conduetores de autos. 

porção se reduzirá a compensação devida ao Estado pelo 
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Os caminhos de ferro em Portugal 
XIY 

Os Estatutos da Companhia Real dos Caminh 
Portuguezes 

Poucos dias depois de começarem os trabalhos parla- 
mentares, em novembro de 1859, apresentou o gOVerno 
à camara dos depulados uma proposta de lei approvando 
o contracto Salamanca; mas em virtude da dissolução 
d'essa camara, ficou a resolução do assumpto adiada para 
a sessão legislativa do anno seguinte. 

Tendo previamente reforçado o seu deposilo com 
20.000 libras, recebeu o concessionario a parte do cami- 
nho de ferro entre Lisboa e a Ponte da Asseca, passando. 
a explorá-lo por sua conta e risco, e tratou logo de con- 
tinuar as obras.que estavam suspensas entre a ponte da 
Asseca e Santarem e de fazer. varios estudos preparalo- 
rios do prolongamento da linha, tanto para a fronteira 
como em direcção ao Porto. Dio 

Ão mesmo tempo, diligenciava fundar uma Companhia, 
à qual subrogasse a concessão, ficando, porém, com uma 
posição predominante na administração da Sociedade e re- 
servando exclusivamente para si a empreitada geral da: 
construcção. | bd Sie AE 

Para isso formulou um projecto de estatutos, modela- 
do pelos de varias Companhias de caminhos de Ferro hes- 
panholas, como, por exemplo, a de Madrid a Saragoça, e 
à 15 de dezembro de 1859 reduziu esse trabalho a escrip- — 
lura publica nas notas do tabellião de Lisboa, Silva Bar- 
radas, sendo D. José Salamanca o unico outorgante, e o ta-” 
bellião, como pessoa publica, estipulante e acceitante pe- 
los que adherissem aos estatutos e por quem mais tocas- 
se ausente. : 

Um decreto datado de 22 do mesmo mez approvou. 
esses estatutos, segundo os quaes a nova sociedade tinha 
um campo de operações muito mais vasto do que a ex- 
ploração dos caminhos de ferro do Norte e Leste. Como 
homem habituado a grandes empresas, D. José Salaman- 
ca julgou pouco importante aquelle fim para uma Compa- 
nhia que elie creava e por isso accréescentou-lhe: a con: 
sirucção e exploração de quaesquer outros caminhos de 
ferro e vias de communicação que a sociedade obtivesse = 
por qualquer modo, a organização e exploração de todos — 
os meios de transporte, por terra ou por agua, que podes- 
sem ser estabelecidos em confluencia com os caminhos 
pertencentes à Companhia ou por ella arrendados, salvo 
os privilegios e concessões já outorgados, o usofructo e — 
exploração de. todos os terrenos, mattas, minas, officinas | 
metallurgicas, fabricas de machinas e todos os estabeleci- 
mentos que a Companhia por qualquer forma adquirisse = 
e que fossein destinados á exploração dos seus caminhos — 
de ferro. Eos é NEL 

— A Companhia teria a sua séde em Lisboa, o seu. titulo 
seria o de Companhia Real dos Caminhos de Ferro Poftu- — 
guezes, e a sua duração era fixada em 99 annos, a partir 
da sua definitiva constituição. DE ] 

D, José Salamanca cedia a essa sociedade todos os — | 
seus” direitos adquiridos e resultantes do contracto de 14 | 
de setembro de 1859 e da lei que o approvasse, e por 
seu lado a Companhia ficava com todos os direitos e obri- | 
gações constantes d'esses diplomas e obrigava-se a pagar — 
o deposito que linha sido feito para entrar na licitação 
das linhas do norte e leste, e responsabilizava-se por to- 
das as despesas exigidas para a sua organização. | 

— Mediante a somma fixa de 132:350. francos por kilome- 
tro, álem da subvenção do Estado, D. José Salamanca 
obrigava-se a liquidar todas as despesas anteriores àá for- 
mação da Companhia, a construir e a entregar a esta, á 
medida que se fossem concluindo, todas as secções dos 
caminhos de ferro com o material fixo-e circulante, esta- 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
ções, olflicinas, telegraphos é mais accessorios nos prazos 
e condições do contracto da concessão, salvo o caso de, 
por força maior, - serem retardadas as epochas do paga- 
mento das prestações dos accionistàs, sem prejuizo da 
responsabilidade da Companhia para com o governo pela 
demora na construcção. Salamanca ficava encarregado de 
todas as despesas de qualquer natureza, resultantes da 
compra de terrenos e execução de trabalhos, assim como 
das que houvesse a fazer para recebimento da subvenção 
do Estado, e quaesquer que fossem os ganhos ou perdas 
nada haveria a deduzir ou à accrescentar à quantia esti- 
pulada por cada kilometro. 

Os caminhos de ferro seriam construidos nos lermos 
do contracto, e Salamanca obrigava-se à alargar as dímbn- 
sões dos subterraneos e de algumas obras construidas 
entre Lisboa e a Ponte de Asseca, de aceordo com o go- 
verno, sem por isto exigir indemnização pecuniaria, mas 

—reservava-se a faculdade de effectuar o8 movimentos de 
lerra só para uma via, se o governo lh'o permitisse, fa- 
zendo, porém, desde já, as expropriações e obras d'arte 
para duas vias. O material circulante, nas quantidades 
marcadas nos estatutos, seria dos typos em serviço na li- 
nha Madrid-Saragoça. 

Durante a construcção, Salamanca Satisfaria todas as 
obrigações da Companhia para com o governo, sollicitaria 
a approvação dus plantas e projectos das obras, responde- 
ria à lodas as reclamações de pagamentos em alrazo, e 
representaria inteiramente a Companhia em tudo que dis- 
sesse respeito a trabalhos, gosando ao mesmo tempo de 
todas as vantagens mencionadas no contracto. 

A importancia das despesas feilas com obras executa- 
das, ou material fornecido, seria paga mensalmente pela 

— Companhia a D. José Salamanca, em vista das contas for- 
muladas pelos engenheiros da Companhia, ficando porém 
retido um decimo da totalidade como garantias e liquidan- 
do-se tudo para cada secção dentro do prazo de tres me- 
zes a contar do dia em que essa parte da linha fos.e appro- 
vada pelo governo e por este julgada em condições de 
ser aberta à circulação. é 

Emquanto houvesse trabalhos de construcções pode- 
ria D. José Salamanca requisitar da Companhia as som- 
mas de que precisasse para O mez seguinte, dando em 
caução titulos regulares e acceitaveis de valor egual ao 
dobro da quantia pedida. 

Alé ser entregue á Companhia toda a Jinha de Lisboa 
à fronteira, Salamanca obrigava-se a explorar por sua 
conta e risco as secções, á medida que fossem sendo aber- 
tas ao transito, pagando à Companhia trimestralmente 
uma quantia equivalente a 2º, ao anno do desembolso 
feito pelos accionistas, para ser distribuida a titulo de di- 

— videndo pelas acções, álem do juro de 6 º7, que, como 
veremos, lhes era fixado pelos estatutos. 

As contestações entre a Companhia e D. José Salaman- 
ca, como empreiteiro geral, seriam resolvidas em ultima 
instancia pelo engenheiro francez Talabot, e, na falta d'este, 

“por um tribunal de tres arbitros nomeado um por cada 
uma das partes e o terceiro por accordo das duas. 

O capital da Companhia era de 35 milhões de fiancos, 
representados por 70 mil acções de 500 francos cada uma 

e formuladas de modo 'que podessem ser negociadas em 
Portugal, França e Inglaterra. O fundador subscrevia com 

lodas, mas com a faculdade de as passar por subscripção 
publica, em nome da Companhia, e satisfazendo esta as 
comissões e mais despesas inherentes a tal operação. 

Às acções eram pagas em prestações, e, logo que esti- 
vesse cobrado. 30 º1, do seu valor, deixariam de ser no- 
minaes, mas tanto a subscripção, como a posse, importava 
plena adhesão aos estatutos, regulamentos é decisões da 

— assembleia geral. 
“Alem das acções poderiam ser creadas, com auctori- 

zação do goverao, obrigações ao portador com juro fixo e 
amortização dentro do prazo da concessão, com privilegio 

343 

sobre esta e seus rendimentos, sem prejuizo dos direitos 
do Estado 

O conselho de administração da Companhia, logo que 
esta se organizasse, ficava auctorizado a emittir as obri- 
gações precisas para realizar 30 milhões de francos. 

O. 
Re 

Commodidades para os passageiros 
Todos que veem a Portugal, ou que por Portugal via- 

jam, notam que ha umas certas coisas que faltam.nas esta- 
ções dos caminhos de ferro e que grande commodidade 
ollereceriam aos passageiros. Toda a gente necessita, no 
meio de uma viagem, passar um telegramma, por causa 
de um negocio que lhe esqueceu, para avisos de chegada, 
por mil motivos emfim. 

Para isto tem apenas àá sua disposição o telegrapho 
da linha ferrea, caro e naturalmente moroso, porque aos 
telegrammas particulares preferem os sobre a circulação 
dos comboios. : 

Actualmente já as ambulancias postaes tomam tele- 
grammas para expedir pela estação mais proxima; o que 
é sem duvida um certo melhoramento, mas succede que 
muitas vezes essa estáção é longe, e só os passageiros 
dos comboios correios aproveitam este serviço. 

Ainda ha pouco tempo vimos que um passageiro hes- 
panhol, que viajava no rapido ds Madrid, desejando, no 
introncamento, passar um'telegramma para Madrid, não 

O conseguiu, porque o empregado de telegrapho não o. 
comprehendeu e o comboio não tinha paragem bastante 
para elle procurar quem o entendesse. 

Ora as estações do Entroncamento, Pampilhosa, Guar- 
da, Villar Formoso, Ermezinde, Regoa, Barca d'Alva, Va- 
lênça, etc, teem proximo uma estação telegrapho-postal, e 
bem podiam essas estações ser installadas dentro da pro- 
pria estação do caminho de ferro, como em Campanhã e 
Portalegre, para os passageiros, nos poucos minutos de 
paragem, poderem passar os seus telegrammas, comprar 
estampilhas, bilhetes postaes, e deixar correspondencia. 

Se este serviço se normalizasse em todas as estações 
de entroncamentos e fronteiras, muito teriam à lucrar os É 
passageiros e a Administração dos correios. 

Companhia Portugueza. — Estão concluídas as 
obras da estação da Granja, que, como temos dito, foi con- 
sideravelmente angmentada. : 

O novo edificio, ficou um dos mais elegantes no gene- 
ro em linhas portuguezas. : 

Minho e Douro. -— Está em via de conclusão a es- 
tação do Porto. Presentemente conclue-se o tecto do vestí-- 
bulo, para depois se procéder à collocação dos. paineis de 
azulejos, que, como se sabe, são do distincto artista Jorge 
Collaço. 

Elevador da Bibliotheca de Lisboa.-— A Com- 
missão executiva da Camara Municipal de Lisboa vae ini- 
ciar as negociações necessarias para acceitlar a offerta 
que o Conde do Ameal fez à Camara, do Elevador da Bi- 
bliotheca. ; 
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VIAGENS E TRANSPORTES 
Serviço directo de passageiros e mercadorias 

entre Portugal e França 

O serviço que actualmente se effectua entre Portugal 

e França está subordinado ás condições seguintes: 

Passageiros — Vendem-se bilhetes directos simples e 

de ida e volta para as estações das Companhias do Midi 

de França e de Orleans, segundo as tarifas em vigor com- 

binadas com aquellas linhas francezas, excepto as de bi- 

lhetes collectivos. 
Bagagens registadas — São admittidos a despacho os 

volumes de que os passageiros se façam acompanhar. 

Mercadorias em grande e pequena velocidade — São 

aceeites a despacho todas as mercadorias com excepção 

d'aquellas cuja exportação está probibida, e até ao maxi- 

mo de 10 vagões por expedição, e em portes pagos até 

Hendaya.: 
Todo o serviço continua a ser feito com reserva pelos 

prazos de transporte e sem responsabilidade nem garantia 

de especie alguma por parte do cáminho de ferro. : 

Bilhetes de ida e volta entre Lisboa T. Paço, 
Evora, Villa Viçosa e as estações 

de Valdera e Arcos 

A tarifa especial n.º 7 de grande velocidade do Sul e 

Sueste foi ampliada ás estações acima designadas pelos 

preços seguintes: 
: ES ORAS AP BRO no ato 

NA SAS VEL rent ati do E BEUBIA hà 1501 586 6? 

Entre Lisboa (T. Paço) e) ros. 5871 4849 382? 
à RVOra: O A TOO a to a AAA a 207 1861. 1815 
» Villa Viçosa e Arces......... d35  d28 20 

Conjunct mente, distribuimos a respectiva tarifa. 

Bilhetes do Porto a Hendaya ou de Irun 
ao Porto para artistas e sociedades 

esportivas 

Entrou no dia 1 do corrente em vigor a tarifa espe- 

cial de grande velocidade P. H. n.º 11 da Direcção do 

Minho e Douro para bilhetes simples para excursões col- 

lectivas de sociedades esportivas legalmente constituídas 

e companhias theutraes e de circo, cantores, orpheons, 

bandas de musica, etc, etc., do Porto para Hendaya ou de 
Irun ao Porto: ; 

O minimo para à formação dos grupos é de 10 passa- 

geiros ou pagando como tal, e os seus preços são Os se- 

guintes: 
1.º el. sida D) DIE! 

Porto a Barca d'Alva ou vice-versa . 2827 1877 1827 

Barca d'Alva à Hendaya, pesetas... 41,60 31,50 18,80 

Irun a Barca d'Alva, pesetas ...... 41,50 31,45 18,75 

As condições da Larifa são identicas ás da tarifa que 

para o mesino fim vigora nas linhas da Companhia Portu- 

gueza e da qual já nos occupámos opportunamente. 

No momernto actual não é de esperar que seja muito 

importante o aproveitamento d'esta tarifa, em consequen- 

cia da guerra que tantos prejuizos está causando a todas 

as classes e em lodas as nações, mas finda ella, será 

sem duvida bem aproveitada tanto por artistas como pe- 

las sociedades esportivas. ! 
Com este numero distribuimos aos nussos assignantes 

esta tarifa. 

Comboios n.º” 7 e 8 da Beira Alta 

Os comboios n.ºº 7 e 8 da linha da Beira Alta, que 

— — haviam sido prorogados alé 9 de Novembro entre Pampi- 
lhosa e Mangualde, passaram a circular desde .o dia 10 

apenas entre Pampilhosa e Santa-Comba, às segundas, 

quintas e sabbados, ou seja nos dias em que a Compa- 

nhia Nacional dá ligação ao comboio 7 da Beira Alla, pelo 

seu comboio 3 que parte de Sauta Comba ás 14"”,15. 

Transporte de Feldspatho de Mangualde 
para Lisboa 

Entrou hontem em vigor a ampliação à tarifa especial 

NB n.º 6 de pequena velocidade, combinada entre as 

Companhias Portugueza e da Beira Alta, pela qual os 

transportes de feldspatho britado ou em bruto, procedentes 

de Mangualde com destino a Lisboa-C. Soldados e Alcanta- 

ra Terra ou Mar, passaram a ser taxados, quando para 

expedição de vagões completos de 10 toneladas ou pa- 

gando como tal, pelos preços da 17.º serie d'aquella 

tarifa. 

Applicação de tarifas nos ramaes de 
Aldegallega e Montemór-o-Novo 

Desde o dia 1 do corrente foram annulladas as tarifas 

geraes em applicação nos ramaes de Aldegallega e Monte- 

mór-o-Novo, respectivamente em vigor desde 4 de outu- 

bro de 1908 e 2 de setembro de 1909, e bem assim as 

tarifas especiaes de pequena velocidade n.º 3 A e 5 B para 

v transporte de gado suino, nos mesmos ramaes, em vi- 

gor desde 18 de janeiro e 2 de setembro de 1909, bem 

como todas as suas modificações. 
Desde a mesma data, passou a ser applicada, n'estes 

ramaes, a tarifa geral das linhas do Sul e Sueste, em vi- 

gor desde 1 de outubro de 1913, pelas distancias de 

applicação abaixo indicadas, continuando tambem amplia- 

das as tarifas especiaes internas de grande velocidade B 

e seu additamento, D, (bis) D, G, H, CO. F. E. n.º 1 e 2, es- 

pecial n.º 3 e 6. ! 

Todas as outras tarifas especiaes internas de grande 
e pequena velocidade, qua não tenham preços feitos e 

applicaveis ás estações dos referidos ramaes, ligam-se 

com a tarifa geral nas estações de Pinhal Novo e Torre 

da Gadanha, pelos preços correspondentes a estas estações. 

Distancias kilometricas de applicação: 

Entre Pinhal Novo e Aldegallega............ 11 Km. 

Paião.. RA Ac [SA 

Montemór-o-Novo... 13 >». 

+» “Montemór-o:Novo € Palo, Cetranesia, 0 

Estas distancias vão em separado com este numero. 

Transportes de bacalhau para Hespanha, 
em transito por Portugal 

intra definitivamente em vigor no proximo dia 20, a 

tarifa especial n.º 15 de pequena velocidade da Compa- 

nhia Portugueza, para o transporte de bacalhau secco em 

fardos das procedencias de Lisboa, Figueira, Gaia e Cam- 

panhã para a fronteira de Valencia d'Alcantara, onde os 

seus preços serão ligados aos da tarifa 3 da Companhia 

de Madrid e Caceres e a Portugal. 

E' esta a larifa à que nos referimos já no nosso nu- 

mero passado. nã 

Com este numero a distribuimos aos nossos leitores. 

Ampliação da tarifa P. n.º 11 de p. v.. 
á estação de Arcos 

A tarifa P: n.º 11 de pequena velocidade para o trans- 

porte de varias mercadorias entre as estações das linhas 

do Sul e Sueste e as de Aveiro a Porto, Figueira e Pam- 

pilhosa da Companhia Portugueza, foi ampliada, a partir 

LAN E a) 

» Torre da Gadanha e 
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É det do córrente, à estação de Arcos, pelos preços cor- Do seminario conservâm-se ainda de pé as paredes 
Á 

À respondentes à estação de Borba. 

Toilettes-. amas ras linhas do Sul e Sueste 
No dia 1 do proximo mez de dezembro entra em vi- 

". gor nas linhas do Sul e Sueste, à nova Larifa n.º 2 de 
grande velocidade, para a oceupação de logares de toilet- 
les-camas, cujos preços são os seguintes: 

Entre Barreiro e Tunes 1580, Faro 2500, Villa Real de 
— Santo Antonio 2820. 

*.. Entre Beja e Barreiro 1350, Tunes 15850, Faro 1580, 
o Villa Real de Santo Antonio 2300. ' 

Fest. 

| Viagens caseiras. : | 
F Miranda do Douro. — Uma cidade infeliz. — A sua historia. — A 

| Sua gente. — Seus usos e costumes. — O dialecto miran- 
e dez. j : 
". A entrada em Miranda do Douro é mais que interes- 
| sante, podendo dizer-se imponente. ó 
. A estrada, que é boa desde Maihadas, rodeia à cidade, 

numa larga curva, subindo sempre, à vista das ameias do 
Castello; passa, sobre uma ponte, um estreito rio secco, 
sobre o qual segue o aqueducto, o que faz que os Miran- 
dezes digam que a cidade «18 dia puonte sã auga por baixo, 

o mas tê-la porriba». 
o. Por fim entra-se na rua principal, quasi unica, da po- 
E VORCÃO: : : 

Ahi o espírito do visitante é invadido por uma onda 
—. de tristeza. Por mais que o ultimo censo nos diga que à 
— cidade tem apenas 1.005 habitantes, não se espera tanta 

| desolação, tanta ausencia de gente á vista, tanto isola- 
E ento. 
e As ruas, em plena tarde de verão, n'um subbado, dia 
— em que as povoações teem mais movimento, estão deser- 
— las. Apenas a uma ou outra-janellX assoma uma cabeça 
— de mulher, attralíida pelo ruido do carro que nos leva. E, 
— satisfeita a curiosidade, logo se recolhe, COMO Se receasse 
É ser vista... 
e Estabelecimentos... não ba! 

Apenas um commercio de mercearia e fazendas, que, 
por circumstancias locaes, pouco vende, e um armazem 
de sociedade cooperativa onde os socios são os patrões, 

os caixeiros e os consumidores. À propria pharinacia se 
” esconde n'um primeiro andar, sem taboleta ou indicação 

alguma. 
Hotel — e esse mesmo ia acabar; talvez hoje tenha já 

fechado |! — era n'um predio"de razoavel apparencia, geri- 
do por uma senhora muito bondosa, muito amavel, ser- 

— vindo bem, apesar dos seus preços mais que modestos, e 
— da falta de recursos. 
: Muito asseado, todavia. 
Sm Essa rua, que atravessa a cidade de um a outro extre- 
: mo, vae ter ao largo onde se ergue a sumpluosa egreja, 

antiga sé, fundada por D. João Ill, hoje egreja matriz, edi- 
ficio grandioso, no exterior, e bem ornamentado interior- 
mente por doze altares de fina obra de talha. 

— ” Foi esse o tempc aureo de Miranda. Às guerras da 
— — Restauração começaram a sua ruína, por se achar a cidade 

— muito proxima de Hespanha, sendo por fim vendida aos 
— —Iespanhoes em 1710 pelo proprio governador, ficando a 
— guarnição prisioneira. S ; 
o Digno governador, não ha duvida! : 
— . Retomada pouco depois, nova guerra entre os dois 
—  paizes assolou a pobre cidade, sendo destruido, por uma 
— explosão. o castello que D. João IV mandara reedificar, 
Começou a decadencia a invadir a velha e prospera 
— — Mir-Andul, dos Arabes; os seus bons edificlos arruinaram- 
— See arruinados se conservam. TS ” 
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tubirdes, eilhes tubiran. 
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exteriores, mostrando à imponencia do antigo edificio, que 
linha mais de cincoenta janellas em cada face. Do Paço 
episcopal apenas restam ruinas dlesmantelladas, por so- 
bre às quaes se faz 0 caminho para contemplar o Douro 
e à margem hespantola que fica em frente. - 

Estas margens do rio, que frias, que tristes são! Não 
ha 1wellas um arbusto, um caminho, um motivo que ale- 
6rê a vista. Pedfa negra, terra sombria, penedos. sobre À 
penedos, formando uma escalvada ravína que só serve 
para abrigo das aguias. 

Nesta, um penedo alvacento se 
de Penedo Amarello. 

E' por isso que alli costuma dizer-se «que se vêem às 
aguias pelas costas» tal é à altura à que a cidade éstá do — 
fundo do valle, onde o rio marulha por entre: pedras; fu=-" 
nebre, sem ruido. : 

Tambem o pessimo clima siberiano no inverno e Lro- SA pical no verão, justifica outro dictado: que «em Miranda o 
anno tem nove mezes de inverno e tres de inferno». : So 

Para completar o quadro: não ha chafarizes, e apenas — 
uma fonte, bebendo-se agua de poços e cisternas, e essa 
mesma, má! E chama-se a isto uma cidade! ; NE 

Completamente abandonada pelos poderes publicos, só” 

destaca teudo o nome 

o caminho de ferro, pondo-a em relações faceis com o Do 
resto do paiz, poderá dar-lhe vida, abastecê-la de BeNGrOR 
e artigos de consumo, que hoje não vão alli porque custa- 
ríain carissimos por falta de meios de transporte. E 

Bem dizem os Mirandezes no seu anexim: 

Se furdes a Miranda 
Lhebei pã à la manga. 
E le bino à la borrateha 
Que alhàá nã s'ateha. 

Ficando à poucos metros de Hespanha, não tem o me- ; 
nor 1neio de communicação com esse paiz, porque, nem — 
de cá nem de lá ha o mênor catreiro da margem do rio, 
e do lado hespanhol a povoação mais proxima fica a Brái, CSA 
de distancia e sem via de tran&ito. e. 

O povo emprega-se na creação de gado e na primitiva. es 
industria-de tecelagem de briches e saragoças, dé que se A 
fazem as chamadas honras de Miranda ou augadeiras,6É 
capotes, de largo cabeção, todo bordado de seda, com 
(franjas, capuz, e pendente d'este, desde à nuca, uma ampla 
fuxa de panno bordado que desce alé à cintura. VIA SA 

E' este o trajo elegante da terra, que os grandes pro- A 
prietarios ostentam nas raras festas ou romarias. xs 

Ahi se exhibem tambein as danças locaes «das favas 
verdes» e «dos paulitos», como as danças pyrrhicas da vez 
lha Roma, que Toram exhbibidas em Lisboa por occasião do ESB 
centenario da India, executadas por homens do campo A 
ostentando uns colletes flammantes, fitas de córes à tivas, Ena 
collo e uns saiotes de cassa muito Originaes. | AAA 

Vivendo n'este isolamento do resto do paiz, não admi- SP 
ra que exista alli um dialecto especial com que ó poty nm 
se entende entre si. ' e. ft OR 

Este dialecto é, como dissemos já, um misto de termos 2, 
. hespanhoes e portuguezes, e na quasi metade de pala- 

vras que podereinos chamar puramente mirandezas, mas. o 
que são em geral :orruptelas de portuguezas, embora por FA vezes rastejundo pelo sentido figurado, o o PROA 

Não pertence ao caracter d'estas notas estudar as ori- STS 
gens d'esse dialecto, nem fixar as bases grammaticaes que 
E ão CORERS OSS | 

Por exemplo: alguns verbos são conjugados como em 
portuguez; outros perfeitamente à hespánhola; outros ain- 
da de uma forma especial, entre os quaes citaremos o te- 
ner, ter, que no fuiuro imperfeito do conjuncetivo se conju--- E". 
ga: Yão tubir, tu tubires, el tubir, nous tubirmos, bonus = 

. Como curiosidade, e para darmos uma ideia do idioma = 
mnifandez, transcrevemos do livro do Sr. Albino de Moraes 
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- Ferreira, um trecho da descripção da cidade, escripto n'a- 

guella linguagem: 

: «Quando Dão Deniç tehubiu al tróno à 1279, 'stando la forta- 

Jeza múi 'scangalhada pul' (pela) são construçõó ser mãála, e pu la 

- guiêrra de les Jhionezes, mandô redeficar-la de nóbo. Le ceastilho 

Cstaba quajo (quase) por tierra e le recunstruíu. Les muralhas 

—tamiê les 'standiram (extenderam) e alhargórun (alargaram). Le 

castilho tenie G poctigo, e les muralhas 3 puórtas». 

E outro sobre costumes das mulheres mirandezas: 

«Les mirandezes bisten tecidos de lhana fabribados por eilhes 

— e pulessúos mulhiêres que sá toudas trabalhadeiras, ea les suos 

— fôrmas físecas, gegantadas, indas le suôbresale la belheza, puis 

— sá *biê guapaças, e cã la pláçtica múi desambolbida; por que le 

— so alhimento vê, à geral. sabrousa carne de cotehino, pá centeno, 

— lheite, uôbos, patatas e sopicas. 

Ta Pa Vaprofeicoamento de les musclos de la mulhiêr, inflõe múito 

— la dedicaçõ qu eilha te a les serbicios de Vagriqueltura, à 'special 

“. dela arada. 
La mulhiér mirandeza yê átiba, buona sêrba, fiêl, antlijante e 

—sampatéca ne suo presantaçõ. Eilha nã conhiêce distráçõ d'orde 

— neúa que nã seya le trabalho de |º campo, filar, ô le liar de lhino 

Ôô de burêl. | 
—Ã dies de fiesta ba a Veigreja, processó e sermõ; bê les dança- 

coctelhada ?. : : o 

— E cumo eilhas perfiran 1º à Varada, à quedaráran-s'á casa, les 

— hômes, àlgus, fazan ne meia pa toda súo famile». 

Não damos a traducção, porque um pouco de attenção 

“na leitura facilmente a dispensará. 

E aqui está o que são. les póbos de Miranda. 

AG AAg Dr aaema— 
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: Hespanha 

— Estação de Madrid-Pennelas:— Foi aberta à exploração à nova 
e 

estação de Madrid-Penuelas, situada na linha do Contorno de Ma- 

drid. * 
— Esta estação faz todo o serviço de recepção e entrega de mer- 

ti f 

o ceadorlas em pequena velocidade, interno e combinado. As remes- 

Tio. SOB procedentes das linhas portuguezas, com destino à estação de 

—  Madrid-Peúvelas, ou vice-versa, serão processadas pelas tarifas 

— combinadas com à Companhia do Norte de Hespanha, com. mais à 

taxa correspondente ao Contorno de Madrid, segundo à respectiva 

França 

— A Direcção dos Caminhos de ferro do Ministerio das Obras Publi- 

cas francez publicou recentemente o ( uadro das entradas totaes 

— e kilometricas das seis grandes companhias de caminhos de ferro 

e das companhias das linhas de circumvaliação de Paris, durante 

po RoAao de 1913, comparando-as ás do exercicio de 1912. 

A extensão ftótal das seis grandes redes exploradas em 1913, 

| de 39.453 kilometros, superior sómente em 66 kilometro: á ex- 

oráda em 1912. ; 

as entradas andam por 2.006.976 441 francos, com um aceres- 

imo de 355 milhões sobre o rendimento de 1912. 

Italia: 

Em vista das difficuldades em que se encontra o commertcio, 

vae experimentar-se em breve o transporte rapido entre Milão e 

Turim, por weio de seis automoveis a vapor e tres à gazolina. 

A distancia que separa às duas cidades é de 140 kilometros, e 

projectada innovação inpõe-se como obra de utilidade publica, 

incipalmente nas regiões onde o trafego seja assás intenso, como 

1a Alta Italia. 

e! 

+
 

— 

A (og rerria, é uma danca d'origem hespanhoia, de cuja lettra damos 

à quadra: : ; : : 
: Tuôma tu les habas-berdes, 

Tuôma-les alhã, E 
Dá-les tu à quie quejires 
Qua mi naide se me od. ls 

ma pancada que todos os pares dão com as costas reciprocamente, 

cada parto da dança: 

dóres. e bá beilar les habas-berdes 1, suô pu le goçtico de bater la 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

= 
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Japão 

A linha ferreá de Usni-Toge, de 0,"067 de largura de via, troço 
da arteria que ligar as costas oriental. e occeidental do Japão, atra- 

vessa a aresta montanhosa que se extende 120 kilometros a NO 
de Tokio; e, para vencer. n'uma extensão de 11 kilometros, uma 

differença de nivel de 360 metros. foi dotada, em 1893, de uma 

cremalheira do systema Ab1, entre Yokogawa e Karnizawa. 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Relatorio do Conselho de Administração e Parecer do 
Conselho Fiseal, apresentados á Assembleia Geral dos 

Accionistas, de 6 de Junho de 1914. 

(Continuado do numero 644) 

“- 

Com fundo pesar tem o Conselho de dar conta do triste acon- 

tecimento que o enluctou tres dias depois da nossa ultima Assem- 
bleia Geral. 

Referimo-nos ao fallecimento do nosso antigo Presidente o 

Ex.” Sr, Victorino Vaz Junior, em 10 de junho de 1913. Foi sua 

Ex.º um dos mais antigos Vogaes d'este Vonselho, fazendo parte 

d'elle desde 16 de janeiro de 1892, tendo sido assim um dos si- 

gnatarios do Convento de 4 de maio de 1894. 
Durante 21 annos serviu o Ex.”º Sr. Victorino Vaz Junior 

nesta Companhia, com zelo, dedicação, actividade e grande expe- 

riencia financeira, procurando sempre pela bondade do seu ca- 

racter conciliar todos os interesses, sem descurar os da Compa- 
nhia. : ; 

Comquanto os nossos Corpos Gerentes tenham já manifestado 

o seu preito de veneração .e saudade pelo iliustre extincto, recor- 

dando os serviços por elle prestados àá Companhia, e às suas ex- 

cellentes qualidades pessoaes, e apresentado à familia enluctada à 

demonstração do. seu pesar, o Conselho não póde deixar de coi- 

sucrar n'estas singellas palavras um preito de homenagem á hon- 

rada memoria do que durante 10 annos foi seu Presidente. 

Em virtude do preceituado nos Artigos. 13.º. 24.º e 49.º dos Es- 

tatutos, terminam este anno o seu mandato os seguintes membros 

dos Corpos Gerentes da Companhia: 

No Conselho de Administração ; 

por parte dos obrigaeionistas, os Ex." Srs.: Alexis Rostand 

e Paul Desvaux. : 

por parte dos accionistas, o Ex,"º Sr.: Eduardo Ferreira do 
Amaral. 

e no Conselho Fiscal, os Ex." Srs.: Alfredo Mendes da Silva 

e Dr, Francisco Teixeira de Queiroz. 

um conformidade com os Artigos 13.º e 24.º acima citados, 

podem ser reeleitos pela Assembleia Geral dos Srs. Accionistas os 

seus representantes no Conselho de Administração e os Vogaes 

do Conselho Fiscal. & 

A eleição dos representantes dos Srs. Obrigacionistas no Con- 

selho de Administração, compete. à Assembleia Geral à realizar 

em Paris, que tambem preencherá a vaga do Sr. Victorino Vaz 

, Junior, cujo mandato terminava este anno. 

im harmonia com as disposições do Arligo 33.º dos Estatutos 

deve este auno à Assembleia Geral dos Srs. Accionistas eleger o 

seu Presidente e Vice-Presidente, que teem de funceionar nos an- 

nos de 1913 a 1917 inclusive. RA 

O vosso Conselho de Administração propõe que se mantenham 

em 1914-1913 as disposições vigentes relativamente à remunera- 
ão dos Corpos Gerentes da Companhia, Commissario do Governo 

e seu Adjuncto, d'accordo com o disposto nos Artigos 12,º e 39.º 

dos Estatutos. : ó 

O Conselho de Administração continua entendendo que me: e- 

cem louvor à Direcção Geral, ós Chefes de Divisão e de Serviço e 

mais pessoal da nossa Companhia, tanto da Administração como 
dos Serviços dependentes d'aquella Direcção Geral. 

TERCEIRA PARTE 

Caixa de Reformas e Pensões 
um ua geo o a 

"omo de uso, em seguida vão publicados o «Balanço» e res-. 
Perdas» d'esta Caixa, 

t 

pectiva- conta de «Ganhos e relativos à 31 : 
1 

MIA 



de Dezembro de 1913, documentos pelos quaes se póde apreciar o 
estado financeiro da mencionada Caixa: 

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1913 
Re ACTIVO 
e AAA a Ao e us AO, PIRES ATOS o DRA ANDO SARA ARARAS STE AR 1Q24TIHTB 
Ts COPIOU EA LDO PR pra CC RE TEA PE RARCAO PE TA ASTON 317.932879 
E Terrênos no EGeanesmento. eis! SD tiduasotaavti e , S.691Ã91 
E IMMOVeis...1.h: ESSA CORRA ARRARAR + 37256844 
ss Companhia Real dus BATA de Ferro Portuguezes. — 56.606875 432863865 

é — /CONTAS DE ORDEM 
Ex wompanhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes — c/ valores 
". Cub a FRASES RR SRS IIS SARA ESPESSO A AS DDR 304.353800 

o) 2 Í : Ao Op SE ST proa + E. TBUA] São ANIMA A o A OS NERO: 8R7.216865 

é à PASSIVO . 
Contribuintes : Ê 

“E. URL E AA A NARRA SAS NARA 81.466897 
2 ! Quotas SST ANTAS [car E. 2 348,508813 424.974 838 

e. Reembolsos..... SRA: es e RO dORA | EUA RAN E O 1130971 
3 Pensões por pagar... 11101. Pas RAN AE DIARIO Ã 934906 

GLORIA ASNANBRS, NASA ER Rc VAN A ANA 0, 4ABO 452 863865 

CONTAS DE ORDEM 

Valores em depisito na Companhla Real dos Caminhos de Ferro 
-, Portuguezes ...... co ASS S NAN. NTE A E Dto E ARS RAD RNA 304.353 00 

TOMAS BOMBONS a o cio 7,2168065 
o h | 
4 GANHOS E PERDAS 
o. EXERCICIOS ANTERIORES 

Saldo devedor em 31 de Dezembro de 190... 20.594850 

Addicionando: À 

/ 'elati Preicios anter;ores 55 840,! ITENOA em 1913 relativas à exercícios ante ores 96584 x. 21 ABIASO,5 

EXERCICIO DE 1913 / 

Encargos: : A 

RETfONHAdOS, iscas. ERA CRS a SOLH89,5 
AODIALAR a et caes a 4les a MY. gu. t ' RUN EEN IMEIS ER AALATTIINT ATA, 

Despezas : : 

ao RSRS LIDE CR 38 520,5 
jonservao asas 1,5586690 : Conservação de ca; as | SO88 à l 15066806 

Deduzindo: 

Rendimento de casas... ts D46810 s 

Ercedente de deêspeza:..ii1ce covas 1 050859,6 

LOCAL A ESOURDR cora coca. sbita o DAT TA OS; À 

EXERCICIO DE 1913 
Receitas : 

Alflectas pela Companhia : 

DIHOLAS QB AMARGA dA ven Te .  19.618485 
Marcação de lOBares.......1110. é 353080 
ANDUNCiIOS Nas estações... úueçi o FASO 
Bilhetes gratuitos ue circulação. — 2,3396069 FAO ha ; pféRicão titia 23.758893 

Proprias; É : ; 

po de papeis de credito ..... 113.396A81 
UCios em titulos sorteados « .. 7846 

ATUGUOI dO LOrTEnOS o alice TIÓ62,5 
geme: pri de 1008, não recla- A 
ENTE dus PARADO AAA a da cu 1,4598095 

a dia e. AA DN kh O NA NERO, fa ACI pç clas ne tia AO SOTO PR 
Reversão de joias e quotas por fallecimento, demissão e reforma 

O SIIBCARROOS Ve Coro ARA NA AO NADA dão Elia o Ro PARTA Ladies 11110856 

; “Sómida = Escudos... e co  ABIRIB ADS Ha 
Subvenção da Companh'a, relativa à 19018... lei. 1. 48.961 865,2 

né Total = Estudos sv... 0. A ON OS 93.774008,7 

A importancia da contribuição do pessoal n'este anno foi* 

DA EA AAA ES EE SAO 6427833 
DOrqUOta- sis eee 321602534 

i Somma — Escudos... 38589567 
ota etnia o aaa 

(Continua) 

o o ARREMATAÇÕES 
— to 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes 
Ce SA BND Leilão ; 

de remessas retardadas e volumes encontrados 

— , Emi8de novembro e dias seguintes, ás 11 horas, por interme- 
dio da Cu 
brinho Successor, na estação principal d'esta Companhia em Lis- 

— boa, Caes dos Soldados e em virtude do artigo 113 da tarifa geral, 

— GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

dos Agentes de Leilões, Srs. Casimiro Candido da Cunha & So-. 

CAS do DS a AR (al 

847 
proceder-se-ha à venda em hasta publica de lodas as remessas 
com data anterior a 18 de: setembro de 1914 bem como d'outros 
volumes não reclamados. | 
—  AvIsAm-se portanto os consignatarios das remessas indicadas na 
Junta relação e d'outras que pela sua menor importancia se não 
mencionam, de que poderão ainda relira-las pagando o seu debi- 
to à Companhia para o que deverão dirigir-se á Repartição das 
Reclamações. e Investigações na estação do Caes dos Soldados to- 
dos os dias uteis até 17 do referido mez de Novembro inclusivé, 
das 10 ás 16 horas. : 

N.º* 23,680, de Vallado a Lisboa M.1 vagão de madeira, com 
9.400 kilos, a Joaquim Modesto; 28.614, de Lisboa P. a Caxarias 4 
fardo de tecidos d'algodão, com 30 kilos, à Manuel M. Silva Junior: 
16.168, de Esmoriz à Aveiro, 2 barris com vinho, com:79 kilos, à 
José Rodrigues Marinho; 6.707, de Seixas a-Lisboa P., 9 caixas com 
machina, com 326 kilos, à 1. Z Casaes; 256138, de Elvas à Lisboa 
P., 1 fardo de tecidos d'algodão, com 30 kilos, a Ribeiro Silva Li- 
mit; 2251 da Amadora à Lisboa R.. 16 volumes de bagagem e 
mobilia, com 1,023 kilos, à Ant.º Roiz Pereira Junior; 2.759, de M. 
Miranda à Estarreja, 1 vagão com palha, com 9.740 kilos, a José P, 

- M Nuncio; 6065, do Porto-Campanhã a Estarreja, 1 viga de ferro, 
com 140 kilos, a M. Santos; 64.204, de Coimbra à Cintra, 4 caixo- 
te com livros, com 67 kilos, a João Castro; 16.373, de Esmoriz a 
Lisboa P., 11 fardos, sendo 10 fardos de redes e 1 de fio, com 808 
kilos, à Armando Loureiro. ; 

Aviso 

Pelo' presente se faz publico que até ao dia 15 de dezembro, 
pelas 43 horas, esta Companíihia receberá propostas, em carta fe- 
chada, dirigidas ao Engenneiro em Chele da Exploração, em Lis- 
boa, estação de Santa Apolonia, 

e vefrescos nus estações e apeadeiros abaixo indicados, advertin- 
do-se porém, que nas estações dus linhas de Cintra e de Cascaes 
só é permiltida a venda de agua, doces, fructas e tabacos: 

Chellas, Braço de Prata, Olivaes, Sacavem, Povoa, Alverca, 
Alhandra, Villa Franca, Carregado, Azambuja, Regnengo, Morgado, 
Muge, Marinhaes, Agolada, Coruche, Quinta Grande, S. Torquato, 
Lavre, Canha, Sant'Anna, V. de Santarem, V. de Figueira, Matto de 
Miranda, Torres Novus, Lamarosa, Payalvo, Chão ue Maçãs, Caxa- 
rias, Albergaria, Vermoil, Pombal, Soure, Villa N. d'Anços, Formose- 
lha, Pereira, Taveiro, Coimbra B, Coimbra; Souzellas, Mealhada, 

para à venda, desde | de Janeiro — 
até 31 de dezembro de 1913, de agua, fructas, doces, tabacos. Cafe 

Mogofores, Oliveira do Bairro, Cacia, Quintans,; Estarreja, Avanea, Â 
Ovar, Esmoriz, Espinho, Granja, Valladares, General Torres, Gaia, 
Barquint:a, “Fancos, Praia, Tramagal, Abrantes, Bemposta, Ponte , , te) , : 
de 5ôr, Chança, Crato, Assumar, Santa Eulalia, Cunheira, Pezo, 
Castello de Vide, Marvão, Campolide, Sete Rios, S. Domingos, — 

É ”. 
ro Negro, Dois Portos, Runa, Ramalhal, Outeiro, Bombarral, S. Ma- 

Martinho, Cella, Vallado, Murtingança, 2 
Marinha Grande, Monte Real, Monte Redondo. Guia, Louriçal, Te-- 

7 > 

“Cruz da Pedra, Bemlica, Buraca;, Amadora, Queluz, Barcarena, Ca- 
cem, Mercês, Cintra, Sabugo, Pedra Furada, Matra, Malveira, Pe- 

mede, Obidos, Bouro, &. 

lhada, Verride, Lares, Santo Aleixo, Alcantara Terra, Alcantara 
Mar, Junqueira, Belem, Bom Successo, Pedrouços. Algés, Dáfundo, = ” 
Cruz Quebrada, Caxias, Paço d'Arcos, Santo Amaro, Oeiras, Care = 
cavellos, Parede, Cae Agua, S, J. do Estoril, Estoril; Mont'Estoril, 
Cascaes, Allerrarede, Mouriscas, Alvega, Belver, Barca d'Amiceira, 
Fratel, Rodam, Sarnadas, Alcains, Lardosa, Castello Novo, Alpe- : 
drinha, V. de Prazeres, Penamacór, Alcaide, Fundão, Alcaria, TO" 
tozendo, Covilhã, Caria, Belmonte, Benespéra, Sabugal, Carvalho- 
sus, Ceira, Trémoa, Alimalaguez, Miranda do Corvo, Padrão eLouzã, 

São prevenidos os proponentes de que. 
1.º — No involucro das propostas, átem 

dicar-se o seguinte: Proposta para a venda de aqua e fructas. 
2.º — As propostas deverão estipular claramente o preço fixo 

offerecido para à venda até 31 de Dezembro de 1913, consideran- 
do-se nullas e de nenhum eífeito as que se apresentarem fóra ST 
d'estas condições, 

3.º — As demais condições estão patentes na Secretaria da Ex- * 
ploração em Lisboa e nas estações acima indicadas. 

— à 

Caminhos de Ferro da Beira Alta 
Fornecimento de travessas 

SS 

e. 
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do endereço, deverá ín- = 
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CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 

— — Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

S Amortização do 1.º semestre de 1914 

177 obrigações de 4º, privilegiadas de 2.º grau. 

Ss No AO 4054 4562/4563 25342. 5364 
25370 /10444 10.445 40.808 11.066. 41451: 14.260 
DAÇ7O9 a SRTIR SAB? A6878 7 10/307 16,960. 40335 
E issu 18502 19150 19195 192023 49.638. 19590 a 
196028 21812 ua 21817 22334 22496 223538 22539) 

23185 23186 21908 25.365 a 25367, 26,213 262291 
26.237 26210 a 2624) 26,203 a 26300 26.652 a 26.662 
30441 30458 30.459 30.461 a 30463. 30,482 30.926 
31394 31801 32813 35392 235395 35467 38887 

"38888 39.264 a 39.266 42321 a 42332 46.551 a 44.080 
AYAGG 49542 55,026 355160 56332. 56335 — 56.690" 

S67M7 57135 57,829 385922 58598 359.658 a 59660 
59667 G0121 260123 629285 62667 63129 63.130 

64347 a 64.350 644682 64470/ 61804 64,805 64.815 a 
o 641822 64850 64851 64855 a 64.859. 

Estas obrigações teem todas o coupon n.º 15 e seguintes. 

ço o 

— — Companhia dos Tabacos de Portugal.— Tendo um jornal aflir- 

mado que esta Compantita se acha «em flagrante delicto de frau- 

-— de, visto ter pretendido ficar com o que lhe não pertencia ou pelo 

So. menos leié-lo», referindo-se nestas injustas e ageravantes pala- 

So VIAS A que a Companhia não teria satisfeito às auas obrigações 

m referentes ao seivico dos empresumos de 1891 e 1896, e tendo 

o mais affirmado que à Companhia está em falta para com o Estado 

fo por não ter evntreghe no dia 10 do corrente. o saldo liquidado da 

— mensalidade da renda da atébae mm a Administração, por digni- 

- dade própria, limita-se à tornar publico o seguinte: 

SATER IO Companhia deu às obrigações de 1891 e 1896 a sua garan- 

— lia, porasino ter exigido o governo (Contracto de 8 de novembro 

— de 1906, Art.º h.º e outros diplomas anteriores). 

9º Nestas circumstancias ficou auctorizada a deduzir e reter 

— mensalmente da renda devida ao Estado. às quantias necessarias 

— para o serviço semestral das ditas obrigações, cambios comprehen- 

—— UWdos (Contracto de 26 de fevereiro de 1891, Art. h.º e 5º Portaria 

—de19 de novembro de 1896 e outros diplomas). 

3 As quantias necessarias para este serviço devem ser entre- 

— gues: para o- serviço das obrigações de 1891, ao Comptoir National 

d'Escomple de Paris; para o serviço das obrigações de 1896, aos 

contractadores do respectivo emprestimo ou quem elles designa- 

rem. (Contracto de 26 de fevereiro de 1891. Art. 9.º; Portaria de 

19 de novembro de 1896, e outros diplomas). 

ARA, AE o, vinte e tres anunos de duração, que 

nhia, nunca a execução d'esta obrigação deu logar 

Mação. 
— 8º No que respeita ao ultimo semestre, 

nara París às prestações dos quatro mezes, de 

Julho. 
õ "Ro 

tem tido a Compa- 
à menor recla- 

estavam já remettidas 
abril, maio, junho e 

: Rebentando à guerra em princípios de agosto, resultaram 

d'ahi osseguintes embaraços, a todos patente-: 

Difficuldade de remessa para O estrangeiro das prestações de 

agosto e setembro, destinadastãos pagamentos de outubro; Impos- 

sibilidade do Comptoir Nacional d'Escompte de Paris centralizar 

— o serviço dus obrigações de 1891. como prescreve o artigo 9.º do 

— Contrato de 26 de Fevereiro de 1891. : 

7º Nestas circumstaneias, à Companhia procurou resolve: as 

difficuldades pela melhor fórma, nada tendo, todavia, feito, senão 

“d'aceo:rdo com o Governo. 

— 8º Não resultou do que se fez nenhuma reclamação caracteri- 

todos que estão de boa fé comprehendem que, reflec- 

actual estado da guerra em todas as tórmas de activi- 

de admirar (o contrario é que o 
uebra dos pagamen- 

o, no modus faciamdi 

zada, pois 
- tindo-se o 

lade social e economica. não é 
seria), que tenha vindo influir, embora sem 

tos devidos, que se estão e continuam fazen 

a sua realização. 

da da concessão, relativa ao 
É FIA » v + 

GAZETA DOS CAMINHOS DÊ FÉRRO 

10 de novembro, n essa 
mez de outubro, e que devia ser paga até 

á dispo- 
inesma data officiou a Companhia, como é de uso, pondo « 

sição do Thesouro», à quanta devida. 
Lisboa, 12 de novembro de 1914. 

INIBE ——— 

BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 

Lisboa, 14 de Novembro de 1914. 

O Diario publicou a nota da divida fluctuante no ultimo dia 

dos annos economiços, de 1909-10 e 1913-14. : : 

A comparação entre os dois ultimos; é a seguinte: 

30-junho- 1910 

32.2978:1638916 
935.632:6848168 
5.048:201 8823 

63 859:0498907 
6.548:6548640 

70.407: 70485%47 

: 
30-junho- 1914 

No paiz: 

Bilhetes de Tlhesouro.. 

Banco de Portugal 

Caixa G. de Depositos.. 

33.915:608896 
24.300:956839 
11.847:651840 
72.073:21688%4 
16.366:533807 

88.439:749891 

[Ps . 

Diversos........ SP 

P Total 

No estrangeiro: 

Londres £ 1.751.000)... 

Paris fr. 30.300.000... 
7 879:5005000 £ 192.000  864:000300. 
SA134:000$000 . — ee 

13.333:5008000 —  864:000500 

Contas correntes; saldo 

CROAOLSSTE Co ' 1.682:2568465 <« 601 :975$79 

RR ros DIA 11.631:2438535 j 262:024821 

Total geral... ... 82.058:9485082 88.701 .774$12 

Fm 1914 a menos no estrangeiro: .-.... : 11.389:219332 

» ya BIS DO DIB: as ado tava. 18,0382:045836 

i SESC TOO CORREA ea MARA RA 6.642:826804 

os seja em inedia annual... 1 creo —  1660:706830 

* ARE 

Bolsa — Teem às transacções na Bolsa seguido normalmente, 

embora pouco movimentadas. 

Oe preços não tiveram alterações dignas de nota, havendo só-' 

mente grande procura de inscripções — coupon e assentamento, 

bem como Divida Externa: ; : : ) 

A proposito informamos que à Junta do Credito Publico conti- 

nua a pagar ós coupons d'esta Divida e que os cambistas e casas 

bancarias descontam tambem com insignificante differença, tendo 

já attingido o valor de 1590 cada coupon. : ; 

Como é do perfeito conhecimento publico, das 3 series da Di- 

vida Externa, à que têm tido Menos negocio é a 2.º; comtudo, é 

actualmente à que mais convem comprar. D'isso trataremos no 

proximo numero. 
Fornecemos hoje algumas 

cotado na Bolsa de Bordeus: 
1113, 1120, 1130, 1135: Bons Panamá, 

Acções: Crédit Lyonuais, 

96,95, 97; Argentina, 1911 4/2 80: Hespanhol, & º/, externo 960; 

Bons do Japão 3º, 1913-478; Rusia, 5º/, 1906 91,50; Rio Tinto 

1328. 
Bolsa de Lyon: 

Russo consolidado, 
ex-coupon, 90; 4/2 %s 1909, 80; 4 1/2 | 

Alfandegas.— (Como é facil deduzir, o rendimento das alfaade- 

gas tem diminuído conside: avelmente, resultante da guerra que — 

se vae prolongando com grave prejuizo de todas às nacionalida- 

des. A de Lisboa rendeu no mez de outubro, menos 380 contos e 

a do Porto, 250, o que é deveras importante para um paiz como o 

nosso, em começo de reorganizar a sua situação financeira. 

cotações dos,valores que se teem 

Norte de Hespanha, 307; Credit Lyonnais, 1000; 

72; 4º/, 1889, 71,50, 3%, 1891, 61,25, 3%. 1906 
v/, 1914, liberado, 86. 

* 
; 

—Tivemos oceasião de apreciar o re- 

latorio d'esta Companhia que, diga-se de passagem, é pouco des- 

envolvido, mostrando ao mesmo tempo que as suas transacções 

no anno findo não deveriam savtisfazer Os respectivos accionistas. 

A producção do coco foi mnito inferior, resultante não só da 

estiagem, coma tambem da grande quantidade de indigenas fa- 

mintos que teem assolado aquella região. 

Protesta à Companhia no seu relatorio contra o decreto de 7 

de junho de 1913 que tributa todas as exportações com * º%%, ad 

valorem para o Caminho de ferro de Quelimane, contra o prece: 

tuado no decreto de 20 de março de 1906 que isenta a cultura do 

algodão de qualquer imposto durante 13 annos. 

Diversos considerandos faz a Direução, que pouco esclarecem 

úácerca do estado florescente que à Companhia possa ter no prox!- 

mo anno. 
* % 

Cambios — Por diversas vezes durante a quinzena tem a Junta 

Reguladora de cambios alterado as cotações em virtude das ne- 

cessidades do mercado. 
: 

As ultimas cotações que fixou foram de 38-37 3/,—76,5-79; sen- 

do certo, porém que os preços no mercado livre teem sido mais 

elevados. +“ Ca ARO : . 

Companhia da Zambezia 
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"GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Conforme jà informámos no numero antecedente os preços : . Curso de cambios, comparados 
“feitos ao balcão divergem muito dos fixados pela Junta. Emquanto— FARA EESTI [TSRTENENATA - e á 

o Banco de Portugal não fornecer os cambios necessarios para : EM 14 DE NovemBRo | Em 31'DE OUTUBRO 
que a referida Junta satisfaça os seus compromissos patrioticos, € do A PSOE OE DRA DO : 
não conseguirá ella satisfazer o seu objectivo, : MRS AGOA: TADUBONE IAAIA Ca LN EDARDO! 

fem àadJunta aconselhado o Governo a fornecer cambiaes a di- Sã ; TE Ea ; 
versas entidades particulares, constando que diversas individua- DONAS dO dh SR Ta A ARE e 8 7 O . ; 38 di ES 
lidades teem sido attendidas no seu desejo. : Paris. elêgues o ha 770 ss 780 730 á 150. O: cambio, que no principio da quinzena abriu à 38%,-382-  porim leao a GAR A EAZhOS St nba, É ão Na fã RP o : Ao ao ba MAO Aide 15 RREO RAÇAS to SAL a DE RENT Ádos 300 320 370 310 737 1/2-762 1/5; e encerrou-se hoje a 38-37 3/; havendo compradores E ENEÃ A 
para libras à 68453 : Amsterdam cheque ........ es e 500 590 

O Rio-Londres ficou a 13 15/15; ou 178219 veis por libra. Madrid cheque +... 1220 | 1260 1 200 1.300 & 

Cotações nas bolsas portugueza e estrangeiras “ 
i NOVEMBRO : a 

Bolsas e titulos 6) BRST EECNA VN E a: e A ERA Seara ema o O 
2 3 4 5 6 Y 9 10 u 12 13 14 = ” é: 

“Lisboa: Divida Interna 3º/, assentamento] — 39,80 — sá Fo 39,80 | 59,80 o 39,80] 89:80 Rã R o ã : 

Divida interna 3 º%/9 COUPON. cio RADIO: SEU —— — SIAU | 39,40] 3940] 3940] 39,40 Ss 39,40 rs SA e. 

« db ASTRA, AVINOANOAL co - Zug9o | 20590 | 20498)  — ” = RIPI T no 21900126 o Se .. ão « « 4/4 9 ABOB/B o a a vor dog00 | asf0ul 9 410] 59810] 5520 — DOf00 o 5830 sã E eo Ee Ss à 
«e « 4 a IBN aurora, Er vA pe — Si aiii PRA E. FE EA é e a o Ee go di 

« « é 4 905 c OMMIÕOS,. ARE. —— São sãs8 o” — — — he 95 Es, Q ( 4 ds e A ; 

; St mo IO Go de KsEs] 70650 io Sadi É AREA ns ” ão eta ARA ROD SONEN To: OBOD A As É o) 
“« « 5 /,190H8, ol e ENA RE eo o Ao ço pg e TSH T8SRo dt —. RS 79h 2 fã .. 
BA CA C/C OR BOAS OBA] ASEO |: BTASÕ A: o =x] anão ão Monael Los = Tt: ON AREA + 
« externa 3 COnpoIt* ll." Setec... 67 68o — - 67h80 | 6788)| U7Á80U! CSROO| GRROO ds Sin 68830 2 E Foo 
ú 3 fa RA SONO a end — — — — 15. es = Ai o . 67800 — E is 
v 6 ONT Pts oo CR TATA — — — rendé 10850 | 70850 = ds Cs ia: 7TÁS00 e do Dá 

é! pr mo no SINOS Y 6 E PARA ERRES OO = SAD) — 105400 à o — — o ã 2 1 A UZ ee 
e , ESERIREINO AAA Ta Ra ta, — 19 8 —= = *) — — sá 35 ROC 58 ã ax Se e 

2 FP Sã Ho oitinareia! de lisboa..... — 142850 | 142850 -— SP — So & e 9900 ISS 16540 o EX ES 
« « Nacional Ultramarino....... - — — o. — — v- e. 95800 | 95800 E Es E SA 
ú & Lisboa & ACoreso. 1120, RBS o A ISAIAS o o OEA So ISS anna 1 — | 108500 | 108R00:] = — + 
« — Companhia Cam. F. POrP i.e: — — — DA Ra o ARCSTERLTTO DE .. — o so + de 
é GomBandia Náciogálica vu cuicsiror, et eo dei À eta — SRA a. E E as P e. Fe 
«  VCompanhia LTabacos, COUpolt.ss.csoo NR Ro oo ”. me ARA — des do e ao SA a AN à 
«* Companhia dos ilus: HA cáRo coupon — | 51h00 | 51800 — — 50h50 fã 2 Es HORNO do . Pe a 

Obrig. Companhia Atraves (Africa... 82000 — AA E a E. o 8280) — — 82h00 da — $$ 
« * Compauhia C. |. de Benguella...... = e 6IB60 1 — 81H00 1. ex Neo à fo o de o 8 ás 
« — Companhia Vain V, Por. 3/6 1.º grauf — — dos — -— th —. o Se e Eos 64800 SS E. a 

« Companhia Cam. F. Por. 3º/62.º grau — NA NOR — — —— as e ” * kb xo ts E 
« Companhia da Beira Alta 3 º/11.º grau — — — eos — er — sã 58H00 — pas A sã e” 
« “Companhia da Beira Alta 3 º/42,º grau -——- — — e 15800 . — Es E - 2, do o E. 
« — Companhia Nacional coupon 1.º sérief — — E e — — — ÃO, sm o Ss WS A ER 
« Companhia Nacional coupon 2.º serief — — des E SEA — — a 2 o e. Sá gu ão NÃo 
x Companhia das Aguas de Lisboa.... — -. — 74f50 | 74f20 = TAB5O são TRA DEAD e De à ão 
“ prediaes 6 é AREA TRA ea UA CAdVA — disk E — as — 87850 87850 fr id bis o SO ÃO 

“ « à io “ ERA AAA AP — de 719830 — — — AESA To800 ES Td, o de Ne, 2 

“ € s O TI Tes eae aaa pad — — =— dx — io bem Pa Asa PO ão o A AM 

1 3 portuguer 1º Series... 
É us jts im Ndaiom TS Pos PONL cross 

t + — Madrid-Caceres-Portugal...1112..00o 
: « - Madrid-Zaragoza-Alicânte ......0..0oo 
e é  ADUalUZES e. ira Cevada 

' «. Companhia Cam. TF. Port. 1º grau. 
hã « Companhia Cam. F. Port. 2.º grau, . 
K: * — Companhia da Beira Alta... pera 

É « — Madrid-Caceres-Portugal 11110. j S 

: Londres: 3% portuguez.....o. ried ty ; 

à Amsterdam: Ubrig. Atraves d'Africa.. | Sá 
*. - A A AO A EA Eai aaa aaa ata cao a Ernani ao ne CE Io aa aaa ata a ai Meio Z 
ro 

. ' ã ” 

fo “Receitas dos Caminhos de ferro portuguezes e hespanhoes 
2 eec— — —. o 2 

É onda PRODUCTOS TOTAES MEDIA KILOMETRICA.———— 
bp CC AETTTTTTTOOUYÚW o II, Len POSSE o E ERA 
| : LINHAS | de janeiro | 1914 é 1913 E A Ar AGA a TOA 

; ; até em 1914 1913 em 
&, Kil. Totaes Kil. Totaes 1914 : 1914 

> Portuguezas Escudos Escudos” | — Escudos ,| Escudos | Escudos | Escudo 

companhia Camb- Rede geral ..... * A Novembro | 1.073 | 5:646.823;500 | 1.073 | 6:037.742800 | —390:919£00 3,2692564 | 5.626897 | — 364538 

| — nhos de ferro(Vendas Novas...f » 70) 120000500] 70) 1427300800|-— 7,3005800] 1.714528] 1.818857 | — 104829 

o PONTUQUERES cf coimbra'a Louzal > >» 29| 26780500] 29/ 29206500/— 2426500] 923514|/1.007510 |— 83g66 
|: Sul é Sueste... NEI 31 Outubro 681 | 1.700 173854 | 681 /1:700.507895|/— — 334841 | 2.406858| 24907507 — — $49 

é Minhoe DOUro oo ne 20 » 471] 1.543.594800 | 471 [1:622.916836 | — 79322836 | 3.277826] 3.445868 |— 1685812 A e. 

ni BOA ANRS EAADe e 23 Agosto | 953] 397998825] 253|/ 429469890|— 31.471863 [1573811 | 1 697850 | — 194539 
; 'SComypanhiá Nácional ...., 34] TA ORI 185 121874828, 185] 1881859 ]/— 22.607$32] 658877] T8OSOIR1— 122821 

1 Valle do Vouga..... VALER 20 » 173] 137.406887 97 74410864 |-1- 62096823] 794825] 649844 |[- 1448BL 

[d / Guimarães ....1.101111. é. 31 Agosto 56 97.296808 56) 101.275898|/-—- 3.979890] 1.737843 | 1.808549 |— 71806 

— Porto à Povoa e Famalicão ....1 30 » BA 128.544846 64] 1323551899] 4007853 | 20088350] 207/1812 /-- 62462 Hã 

| o Hespanholas Pesetas e. Pesetas Pesetas Pesetas | Pesetas | Pesetas O 

| — Nortede Hespanha....... tado 20 Outubro 13.681.) 118.489108/3.681 | 123.943192]/— 3.454.084 32189] 33671 /— 1482 

| Madrid-Zaragoza-Alicante...... PESADOS 3.664 | 103.328.888|3.664| 106464304|/— 3135416] 28201] 29056/— 855 
É ADdaludes. i.e. ARES US AMAS » > 1.083 23.560.300 | 1.083 23.367.662 | + * 192.638 21.754|/ AL876/+ ADO E Y 

| Madrid-Cac.-P. e Oeste de Hesp | 31 » 1217 8.130.773 E 8 663.017 |—. 232924 10/8530] 11149 /-—. 209 - 

Lorca u Bata à Aguas. ..h.1:o o » 168 2.888.185] 168 3.602.007 1-— — 713.822 17191] 21.440] 4.249 =



2 

£ 
E. 

350 

U 
, 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

apores a sahir do sf. de isboa 
Africa Occidental 

Vapor portuguez GAZENGO. 
Sahirá a 22 de novembro. 
Empresa Nacional de Navegação 

R. do Commercio, 85. 

Bahia, Rio de Janeiro, 
Santos, Montevideo e 
Buenos Aires 

Vapor inglez VERDI. Sabirá ? 
een 10 (de Novembro. 

Agentes, Garland Laidley, & C.º 
T..do Corpo Santó; 11, 2-º 

IANASES PECADO, 
Bahia, Rio de Janeiro, 
Mo ntevid u e Buenos 
Aires 

Yapor inglez ARLANZA, Sa: 
hirá a 2D3 de novembro. 

Agentes, James Rawes, & C.º R. 
do Corpo Santo, 47, 1.º 

Pará e Manaus 

Vapor inglez LANFRANCG. Sa- 
hirá a 17. de novembro. 

Agentes, Garland Laidley & C.º 

Pernambuco, Maceió, Ca- 
bedello e Natal 

Vapor inglez PROFESSOR. 
Sahirá a DB de novembro. 

Agentes, Garland. Laidlevy & Cº 
T..do Corpo Saito, 14, 2.º 

Rio de Janeiro, Santos, 
o clealinos e Buenos 
ire é 

Vanor Hollender ZEELANDIA. 
Sahirá a 80 de novenivro. 

Agentes, Orey, senline & 0º Pr. 
Duque da Terceira, 4. 

Duque da 

Providence e Nova York, 
e mais cidades da Ame- 
rica da Norte 

Yapor francez BRITANNIA,. 
Sahirá a 22 de novembro. 

Agentes Orey, Antunes & 0º Pr. 
Térceira, 4, 1.º 

guel, Terceira, Gra- 
ciosa, 's. Jorge, Pico, 
ayal, Flôres e Côrvo 

Yapor portuguez S. MIGUEL. 
Sahirá a DO de novembro. 

Agente, Germano S. Arnaud, C. 

Rio de Janeiro, RiodaPra- 
ta e portos do Pacífico 

Vapor inglez ORISSA,. Sab 
rá a 18 de novembro. 

Vigo, Dover Lóndres e 
Amsterda 
Vapor pubene GELRIA, Sabi- 

rá a 23 de novembro, 
Agentes, Orey, Antunes & C,º Pr, 

Duque da Terceira, 4, 1.º 
Agentes, |. Pinto Basto & 8.º C. 

do Sodré, tá, 1.º A sair de Leixões 

1. 080 Cor; 1 Satito, 114/2.º To bite 6 Santo, 1, 

Rio de Janeiro, Santos, 
M o ntevideo, e Buenos 
Aires 

Vapor inglez PHIDIAS, Sahirá 
aaesanor d 26 de novembro. 

Suones Garland Laidley & C.º 

Rio de Janeiro 
Montevideo e 
res 

Vapor francez ANGO,. Sabirá 
a 28 de novembro. / 
Agentes, Armindo Daniel de Mat- 

ro Santos: 

tos"Limit.º R. de S. Francisco, 7. 

CAMINHOS DE TERRO PART. GHEG, PART. CHEG PART. CHEG. PART. CHEG. CHEG. PART. PART. CHEG. PANRT. CHEG. PART. (CHEGO. 

| - Lisboa-P PE, Prata Lisboa-PlLisboa-R. Badajoz Lisboa-R, fLisboa Móra LisboaltTua Brag Tua 
PORTUGUEZES g1ã| 715/9620] 650] 910/ 10%  SI5/a235 f 910) 3151 6551 150) E 1107 812) 138 
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FALA). 10 910/. Stla sa] 2868 98)! 24 2//12/8) d235 Iríghoa yina Real Lisboa espinho acids = spinho 
tl HUB. PpBLAA Ce OA O: 7 : E TA jo . ES FRESNO 3 NS) —=——— 10 10 
65 TZ 21381) a 655 1230 a 648 1 935 - Espinho Vizeu spinho 
Su) 31) dNfe 688115) 786] 6% 120 Ne AESBORA, Forímão | ARDOR TR AS |. 23 [1210 16% 

a 4% 1 O . Sia — — — — 

5º Setil Vendas Novas setil — | 
:. > t fe LÊ Lisboa R Pampílhosa Lisboa R.| 912/) HM 4! 52 8 36 bn É ESETRO % | TRE Aveiro Sarnada Áveiro 
133) 73% A E ANAR ORAL RARA. TI ANTT CL, ” 0) 10985 1000) A 
1259| 910) 10 7lLisboa-R. Entrone. Lisboa-R. e AAA E o Ao, o MAL IRECAR StS o 
28 MBA SE IA | 720 | 11114 418 Tamo E ao EO Ro NARA Parnada — Wizeu 

Lisboa-R Queluz Lisboa-R Fei ns 5 BEIRA ALTA Via o [RRARE TE ro Villa Real 350] LEILA 9 29 

415) 442/ 9 1/|/ 937 |Lisboa-R Santarem Lisboa-R Bda mão o eo: 12 30 Albergaria Aveiro Albergaria 
Muis os de Cintra, 5.5 720 955!) 1157 rd (eia jina Figueira $ À R100 645 8 28 

| Cc. Sodré Cascaes C,SodréelEntrone. Alfarellos Entronc, EDS al SCE ds E, j Tr ; TRA ' 
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+ Á. & à 1” . . Figueira Coimbra Figueira 10 50 5 à. Y se 9 2 . “a. 
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520) 356] 516) 516/Porto Aveiro Portol 6 5 640) 6 2' 640 Iporto Penafiel Porto 
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65 6 41 65 6 40 6 28 | 83 $ à 8 50 o 1130 12 10 // 102% Í 11 E) . a 6 e 
1245 1H 750 825 1 + 645 AA é, OE E e E Sa AAA Lo | PARE ADO, ) QD 
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SN: TO) 0 A 6 747 150 640 [Rego Vidago = ão eg E Terças quintas e sabbados. 
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LOCOMOTIVA 
e em outros vehículos», 

e é 
il ue dra PESE a 
CELTA SIS 2 po NA PA AA Aco 

David Roberts, deseja vender ou conceder licenças: para a qe 
ração do privilegio de invenção que lhe foi concedido em Portu” 

gal e suas Colonias, pela patente n.º 6.530, para «aperfeiçoamentos em locomotivas para estrada ordinaria | 

| 

70, Para tratar e informações o agente official de patentes J. A. da Gunha Ferreira, R. dos Capellistas 
18, 1.º Lisboa. 
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e a ecaaçã 
Além dos já conhecidos 

TUBOS MANNESMANN 
ara canalisações de.aqua e aaz P g 

í Namesmanttreerie. em Disseliort 

é 
é 

(Fabrica de tubos «Nannesmann» em Dússeldorf, Allemanha) 

Tubos Mannesmann sem costura 
para caldeiras tubulares de todos os systemas 

Tubos para locomotivas nose. 
Para tracção electrica de curta ou longa distancia 

inteiricos, de tubo sem costura, com 
Postes absoluta garantia de resistencia. 

Representantes para Portugal e Colonias: 

GUSTAVO CUDELL, SUCC. 
Rua de Passos Manuel, 41, !.º Porto 
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) Fundada em 1I1835 CAPITAL 1.344:000$000 RÉIS | Y 

bx+ Largo do Corpo Santo ESCritorios: praça do Commercio — LISbDOR 
EFFECTUA SEGUROS CONTRA SINISTROS TERRESTRES E MaARITIMOS | 
Tem agentes e correspondentes nas seguintes localidades : Abrantes, Alcobaça, Alcoentre, Almada, Aucião, 

Anadia, Aveiro, Beja, Benavente, Br aga, Caldas da Raivha, Carrascsa de Anciães, Cartaxo, Cascaes, Castello Branco, Castello de. Vide. Vêôg, Ge- 
lorico da Beira, Chamusca, Chãves s, Cintra, Coimbra, Coruche, Comba Dão (Santa), Cuba, Elvas, Ericeira, Es spadanedo de Sinfães, Evora, Ex- Po) 
tremoz, A Figueira, Fornos WAlgodres, Gollegã, Gouvêa, Guimarães, S. Jorge, Leiria, Loanda, Madéira, Santa Maria, Merceana, &. Miguel, 
Montemór o-Novo, Veiras, Jlhão, Olívaes, Ovar, Penafiel, Porto, Povoa de Lanhoso, Santarem, Sernache 'do Bom Jardim, Setubal, Sobr al dé) 
Monte Agraço, Soure, Terceira, &. Thiago do C acem, Thomar, Torres Novas, Torres Vedras, Vendas Nov as, Vianna do Cas tello, Villa do C onde, 
Villa Franca de Xira, Villa Nova de Ourem, Villa Nóva de Portimão, Villa Real, Villa de Rei, Villa Velha de Rodam, Vizeu. : 

LO Aa —— Dar amo amei pane» Duo .———— gens Sirene e ) 
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Librarie Polytechnique Ch. BEIRANGER, Editeur 

— PARIS, + rue des Saints- -Peres, 15 — LIÉGE, rue de la | Régence, 21 

CONDIT IONS 

 RÉGLEMENTATION DU TRAVAIL 
Dans les chemins de fer — Code du travail des agents de chemins de fer 

Recueil annoté des Lois, Décreis et Réslements concernant les conditions et la réslementation du travail, 
Fhysgiene, la sécurité et la reiraite des ouvriers et employés de chemins de fer 

par L. MEUNIER controleur du travail des agents de chemins de fer 

e. Un volume in 8.º — Prix broche: 5 franes — Recebhem-se encommendas nesta lmnstaços 
NESTA o ão <Do «$a elo ego co cão cão cão tre: eo eGo cão não cão elo cão eo eo eo ea ea eo eo cão «ão cão 
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— Sociedade Anonyma — A 

MUNICH-Allemanha KRAUÚU SO & CG. 
FABRIÇA DE LOCOMOTIVAS 

+ Os estabelecimentos produzem 

LOCOMOTIVAS DE ADHESÃO E CREMALHEIRA 
De todas as potencias para vias largas e estreitas qe era 
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Locomotivas - TENDER Systema KRAUSS 

O systema mais util de locomotivas - TENDER para vias principaes e secvundarias, tremvias, cons- 

trucções de edificios, minas e industrias. 

6850 — NUMERO DE LOCOMOTIVAS FORNECIDAS ATÉ FIM DE 1913-6850 

.
.
.
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SOCIETE ANONYME »e SAINT LEONARD |. 
L1ÉEÉGE (Belgica) 

LOCOMOTIVAS para grandes linhas, para caminhos de ferro de via reduzida e tremvias — | 

Locomotivas para serviço de fabricas e minas | 

Estudo de loco- 
motivas correspon-, 
dentes à quaesquer 

requisitos. Projec- 

tos completos 

para installação e 

construcção de li- 
nhas ferreas. 

Aviso. À Sociedade 
envia à quem o pedir 
um album contendo 
grande variedade de 
typos de locomotivas 
construidas nas suas 
oficinas, dando nume- 
rosas referencias ácer- 
ca do seu funccior 
mento. 

—  MVientde paraítre la troisiême édition actualis&e du 

Manuel du Vovyageur en Portugal “ ear cimans 
Dépôt—Rua Nova da Trindade, 48, 1.º "LISBOA 
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Caminhos de Ferro do Estado 
DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE Fo 

U 

TARIFA ESPECIAL INTERNA N. 2 — GRANDE YELOCIDADE 
(Aprovada por despacho ministerial de 45 de Outubro de 19 d 

Em vigôr desde 1 de Dezembro de 1914 

TOILETTES-CAMAS 

“Preço de cada logar 
Edestenioateentadineal 

| Vila Rial 
Barreiro Tunes 'Fáro de 

Santo António 

Das estações abaixo designadas 
as da frente ou vice-versa 

| 
| 

T 1 

í * Í 

Í 1 EO TA EA RSA AN SS RREO : o 1380 2300 —28920 
on SEDES CS SENA  RRORRADOA 1450 1350 1380 2800 

CONDIÇÕES 
oe 

1.º— Só será facultada a utilisação dos logares de toilettes-camas aos passageiros munidos 
de bilhete, autorisação ou passe, que lhes dei. direito a viajar em 1.º classe. 

2.º — As requisições destes logares podem ser feitas nas estações de Lisboa T. P., Barreiro 
ou Vila Rial e ainda em qualquer estação intermédia, com a preciza antecedencia. 

uando sejam feitas nuas estações de Lis «. P., Barreiro ou Vila Rial, a sobretaxa, indi- uando sejam feitas nas estações de Lisboa T. P., B Vila Rial, bretaxa, ind 
cada no quadro supra, será cobrada no acto da requisição em modélo próprio o qual deve ser 
entregue ao passageiro, que o apresentará ao revisor do comboio, para lhe ser fornecido o com- 
petente logar. Sendo porêm, feita a requisição em qualquer estação intermédia, a cobrança da 

respectiva sobretaxa, será feita em trânsito pelo revisor do comboio ao passageiro, no caso de 
lhes ser satisfeito o pedido. 

3.º — Cada passageiro só tem direito a ocupar um logar de-toilette-cama. 
—$ unico. Desejando, porêm, um ou mais passageiros o compartimento de toilette-cama reser- 

vado, sem, comtudo, o número daqueles utilisur todas as camas do mesmo compartimento, poderá 
ser facultado, pagando alêm dos logares toilettes-camas ocupados, mais a taxa correspondente a 
todos os logares sentados da respectiva lotação, deduzindo as passagens anteriormente pagas, 

4.º — A Administração reserva-se o direito de recusar o fornecimento dos logares toilettes- 
camas, quando não tenha disponivel esta classe de material, ou as conveniencias do serviço o 
não permitam, sem que por êste facto haja direito à reclamação. 

5.º -—Ficam em vigôr, em tudo que não seja contrario ao que se dispõe na presente, as 
condições da tarifa geral. 

A presente anula e substítue para todos os efeitos, a tarifa especial interna n.º 2 de g. v., 
em vigór desde 10 de Julho de 1908. 

; Lisboa, 9 de Outubro de 1914. ' ; 

À O Engenheiro-Director 

Nrthur Mendes 
ã à 4 x . O + Y à F” A PAES CA REAR ATAÇES mins ao NINO OA Ca VARA REES OE AE o —  .——  <c.— - . - ” Y à : 

é ES ' 
— Exp. n.º 13894 
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Caminhos de Ferro do Estado 
DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

Serviço directe combinado com a Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguêses 

AVISO AO PUBLICO 
— 15. Ampliação á Tarifa Especial P n.º 11 

| PEQUENA VELOCIDADE : 

(Aprovada por despacho ministerial de 23 de Outubro de 1914) 

A partir de 10 de Novembro de 1914, a Tarifa P nº 11 

de pequena velocidade, em vigór desde 5 de Agosto de 1904, 

para transporte de varias mercadorias entre as estações das 

e
.
 

duas rêdes, é ampliada à estação de Arcos, pelos preços 

de aplicação à estação de Borba. 

Em tudo o mais, ficam em vigór as condições da refe- 

rida tarifa especial P n.º 1, 

Lisboa, 13 de Outubro de 1914, 

8. n.º 335 $ O Engenheiro Director 

Exp. n.º 1390 Clethuz Nendes 

527—2:500 ex. —Tip. dos Caminhos de Ferro do Estado Novembro de 1914.



Caminhos de Boro do Estado 
DIRECÇÃO DO MINHO E DOURO 

. Serviço combinado com as Companhias dos Caminhos de Ferro Portugueses, 
da Beira Alta, de Salamanca à Fronteira de Portugal, de Medina del Campo a Salamanca 

e dos Caminhos de Ferro do Norte de Hespanha 
[) 

TARIFA ESPECIAL P. H. Nº |! 
É 5 cotoaaa — GRANDE VELOCIDADE | 

| Aprovada por Despacho Ministerial de 26 de Setembro de 1914 Em vigor desde 4 de Novembro de 1914 

o BILHETES SIMPLES 

Porto a Hendaye ou de Irun a Porto 

a) Sociedades desportivas legalmente constituidas ; ; 
6) Companhias de espectaculos públicos (actores, 

de música. — Orfeons. 
cantores, ginastas, bailarinas e comparsas). — Bandas 

Minimo para a formação de cadá grupo:=— 10 passageiros ou pagando como tal. 

Via Barca de Alva * 

| Preço de cada bilhete em 
Dist i p— boss RIO Percursos . Rr intra ceed 

1.º classe 2.º classe 8.º classe 

Portugal Escudos | Escudos | Escudos 
De Porto a Barca de Alva ou vice-Versa............ : 203 2827 1877 1827 

; Hespanha Pesetas Peêsetas Pesetas 
De Barca de Alva a HOBddye 1... ..1.1.0d..... 646 41,60 81,50 18,80 | RADAR SEDA de ALVA oa ca AA 6441 41,50 31,45 18,75 

Condições Gerais 

1.º — Os portadores destes bilhetes poderão utilisar todos os comboios que levem carruagens da classe torrespondente, com excepção dus comboios rapidos e de luxo de numero limit ado de logares. —  2º*-— Não se vendem bilhetes a meio preço. Para as crianças d m e 3 a 6 anos poderá no entanto optar-se entre os bilhetes desta tarifa e os bilhetes à meio preço da tarifa geral. 
3.º — E' facultada a mudança de classe quando houver logares disponiveis. A diferença de preço será tobrada separadamente por cada linha interessada e segundo as respectivas tarifas gerais. 
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— tração em tudo que não seja contrario ao acima estabelecido. 

4.º — Os portadores destes bilhetes não teem direito a exigir quaisquer modificações nos comboios enja 
composição normal as Administragões não são ebrigadas a alterar para garantir a viagem dos grupos. No caso 
de falta de logares ou se considera anulada a concessão para a aplicação da tarifa.ou se considera válida para 
o primeiro comboio ordinário em que haja logares da classe respectiva. 

Igualmente não poderão exigir comboios especiais nem lhes assiste o direito a reclamações de qualquer 
natureza por atrazos ou por falta de ligação nos entroncamentos. rd 

5.º — Quando, por qualquer motivo, os portadores de bilhetes de 1.º ou 2.º classe tenham de passar para 
classe inferior, não teem direito a reembolso algum. 

Os portadores de bilhetes de 2.º ou 3.º classe não poderão ocupar logares de classe superior quando por 
ventura não haja logares da classe correspondente aos seus bilhetes, devendo, nêste caso, seguir pelo comboio 
seguinte a não ser que queiram pagar a diferença para a classe superior havendo nesta logar-s disponiveis. 

6.º — Se depois de fornecidos os bilhetes se verificar que são indevidamente utilisados pelos seus porta- 
dores, serão estes considerados como passageiros sem bilhete. Alem disso as Administrações reservam se o 
direito de reclamar judicialmente perdas e danos á pessoa ou entidades que tenha solicitado a concessão dos 
bilhetes mal untilisados. 

Condições especiais 

Requisição. — O director do grupo solicitará da Administração a que pertença a estação de saída a apli- 
cação desta tarifa, cinco dias pelo menos, antes do indicado para inicio da viagem, preenchendo dois exempla- 
res dum modelo especial cr-ado pará esse efeito, do qual constarão os nomes, apelidos e as assinaturas dos 
individuos que constituam o grupo, lugares que hão-de ocupar, os quais serão todos da mesma classe, proceden- 
cia e destino, estação de partida e de chegada e data em que deve iniciar se a viagem. Um dos referidos 
exemplares devidamente autenticado, será entregue ao peticionario que terá de apresenta-lo juntamente com os 
bilhetes "sempre que isso lhe seja exigido pelos Agentes das Administrações, afim de poder justificar o seu 
direito a aproveitar os beneficios da presente tarifa. O outro exemplar será enviado à estação com as instruc- 
ções para .o fornecimento dos bilhetes e por ela será devolvido ao Serviço de Fiscalisação depois de regulari- 
sado o assunto. 

Modificação da requisição. — As estações ficam autorisadas: 
1.º— A tolerar que o numero de passageiros seja reduzido a 10 ou menos, desde que seja pago o mi- 

nimo de 10 bilhetes, devendo inutilizar os que sejam fornecidos para completar este minimo. 
2.º — A consentir que a concessão seja utilisada até oito dias depois do primitivamente fixado para ini- 

cio da viagem. 
Fornecimentos dos bilhetes.— À estação fornecerá um bilhete para cada passageiro, certificando-se de 

que são os proprios que figuram na requisição para o que poderá exigir a apresentação das correspondentes 
cedulas pessoais quando se trate de estrangeiros que as possuam ou a reprodução das assinaturas quando se 
trate de nacionais ou de estrangeiros que não possuam cedula pessoal. : DORA DA 

Bagagens. — Os portadores destes bilhetes teem direito ao transporte gratuito de 30 quilogramas de baga- 
gem registada alem da que, segundo os regulamentos, podem transportar comsigo na carruagem. 

Os membros das sociedades desportivas e os musicos poderão transportar como bagagem os seus utensilios 
de desporte ou instrumentos contanto que o peso de cada volume não exceda 30 quilogramas. eia 

As Administrações ficam isentas de qualquer responsabilidade pelas avarias que se produzem por falta ou 
insuficiencia do acondicionamento. [NARA SAIA MA a A AN AR 

“Os excedentes serão taxados pelas tarifas correspondentes, cobrando-se os portes no acto do despacho. 

Observações importantes 

1.º — Muito embora os preçes se achem indicados separadamente para cada um dos percursos pertuguês 
e espanhol por causa das diferenças de cambio, o preço total é indivisivel e deverá ser satisfeito na moeda do 
paiz em que o pagamento tiver logar. O pagamento efectuar-se-ha ao cambio corrente indicado por um aviso 
periodico afixado nas estações e que será revisto com intervalo nunca superior a 15 dias. 

2.º — A aplicação desta tarifa fica, alem disso, subordinada ás condições da tarifa geral de cada Adminis- 

3.º — Os que pretendam utilisar-se desta tarifa deverão sujeitar-se aos preços nela estabelecidos, pois que 
as Adestrêbirasãos não autorisam qualquer modificação quer nos preços, quer nas condições. 

Porto, 19 de Setembro de 1914. 

O Engenheiro-Director, 
TF. Figueredo e Silva 

Expediente T 945 : 

304 — 2:000 ex. — Novembro, 1914 — Tip. dos Cam.º* de Ferro do Estado. 



+ 

Es 

PA 

E E. 

“e. 

E. 
+ 

* 

TE 
a 
.. 

2 
Tm 
ENA 

A 
“.. 

(a 

Pá 
E 
"e 

e 

5 SO BM TIA NE 

Pes EPE IS SIS Capra Re es ágio AR FARIAS AoA E RTINNAAA: SONATA RNA 
PE SS SR x EE a CITA TN A TT, As Sa 

É a | nas + ) e Á É ão by 4 

& : U 

Sociedade Anónima — Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

Séde: Estação do Rocio — Lisboa 

AVISO AO PUBLICO 
TARIFA ESPECIAL INTERNA N.º 1— GRANDE VELOCIDADE 

Transportes em portes a pagar ao abrigo 
dos S$ 2.º e 3.º 

& 

A partir de 10 de Novembro de 1914 poderão aceitar-se a despacho 
Y em portes a pagar á chegada, remessas constituidas pelas seguintes mer- 

Ccadorias designadas nos S$ 2.º e 3.º da tarifa especial interna n.º 1 de 
grande velocidade em vigor desde 10 de Outubro de 1903: 

— Peixe sêco — Escabeches — Agua mineral — Batatas 
-— Bebidas gasosas ou refrigerantes - - Biscoitos — Bolachas — Café 

| Cerveja — Manteiga — Ovos — Queijo 

Fica assim, no que respeita à estas mercadorias, revogada a 1.º das 
condições especiais da referida tarifa. | 
— Emtudoomais vigoram as restantes condições da mesma tarifa, 

Nota importante 

— As disposições dêste Aviso são aplicaveis igualmente às remessas que, 
constituídas por algumas das mercadorias acima designadas. sejam des- : 
pachadas ao abrigo das tarifas especiais N. B. n.º 1 de g. v. combinada 
com à Companhia dos Caminhos de Ferro da Beira Alta e L. NM.D.nº3 
bis de g. v. combinada com os Caminhos de Ferro do Minho e Douro. 

Lisboa, 29 de Outubro de 1914, 

O Director Geral da Companhia 

L. Forquenot 
MEO 

— — Exploração— Serviço do Trafego 
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Sociedade Anónima — Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

Séde : isstação do Rocio — Lisboa 

TARIFA ESPECIAL INTERNA N.º 15 — PEQUENA VELOCIDADE 

Em aplicação desde 20 de Novembro de 1914 

Transporte de bacalhau sêco em fardos 
DE 

Lisboa, Figueira, Gaia ou Porto-Campanhã (local ou transito) 

para a Fronteira de Valencia d'Alcantara - 

POR EXPEDIÇÕES DO MINIMO DE 30 QUILOGRAMAS OU PAGANDO COMO TAL 

ca RES A 

Preços 
Das estações abaixo designadas por tonelada 

até á Fronteira de Valencia d' Alcantara, sem reciprocidade Sã 
Escudos 

Lisboa-Cais dos Soldados (Terra ou Mar) 

Linha do Terreiro do Trigo 

masa E CESTO PS O 60 OSC eso ho ao o a oi ao aa PR 

Cais é Entreposto de Santos (Cais do Sodré) .. .. nn. (cet 3812 

SANA EUSPIA OR MEDA A AS A as ao et ua dA 

Cais e Entreposto de Alcantara . 
Figueira, Gaia ou Porto-Campanhã.. 

CONDIÇÕES PARTICULARES 

" . 1º — Impostos e despesas acessórias. — Nos preços da presente tarifa estão incluidas 
| as despesas acessórias de manutenção, os direitos de desembarque, as sobretaxas correspondentes aos trajectos 
j até à linha do Terreiro do Trigo e aos Cais e Entrepostos da Exploração do Porto de Lisboa e bem assim o im- 

posto de transito. Não estão, porem, compreendidos nenhuns outros impostos, nem os direitos de guia, registo, 
nem quaisquer despesas de operações aduaneiras e direitos das alfandegas. 

2.º — Aplicação de oficio. — Esta tarifa será aplicada de oficio, a quaisquer remessas que es- 
tiverem nas condições 'por ela exigidas, se dos seus preços resultar vantagem para o publico e o remetente não 
reclamar por escrito na nota de expedição a aplicação d'outra tarifa. 

Esta tarifa fica subordinada ás Condições Gerais de aplicação das tarifas especiais internas de pequena ve- 
locidade em vigôr desde 20 de Janeiro de 1912. 

e 

Lisboa, 10 de Novembro de 1914. 

d d " o Engenheiro Sub-Director da Companhia 

1 Ferreira de Mesquita 

Expediente n.º 575 

Exploração — Serviço do Trafego 

950 exemplares 

1458 
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 TANINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
Sociedade Anónima — Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

Séde: Estação do Rocio— Lisboa 

Aviso ao Publico 

TRANSPORTES INTERNACIONAIS 
DIFERENÇAS DE CAMBIO 

Desde 5 de Novembro de 1914 cobrar-se-ha sobre o preço de 

todos os transportes internacionais, e com relação ás quantias à en- 

tregar ás Companhias estrangeiras, uma sobretaxa correspondente 

aos prejuiísos resultantes da diferença de cambio. - 

Nus estaçõês se anunciará o preço em centavos, da peseta ou do 

franco, que regulárá para essa cobraxiça. 

— Desta disposição ficam exceptuados os transportes realisados ao 

abrigo das tarifas da série NS. F. e internacionais combin: adas com 

linhas francesas, de grande e de pequena velocidade, visto que aquelas 

quantias já ahi são calculadas ao cambio corrente. 

Lisboa, 26 de Outubro de 1914. 

O Director Geral da Companhia 

L. Forquenot 

B. 2.428 
Exploração — Serviço do Trafego 

Expediente n.º 1:968 

950 exemplares 
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AVISO AO PUBLICO 

GRANDE VELOCIDADE 

h.º* AMPLIAÇÃO Á TARIFA. ESPECIAL INTERNA Nº 2 

— Transportes em portes a pagar ao abrigo 
dos SS 1.º e 2. : 

A partir de 10 de Novembro de 1914 poderão aceitar-se a despacho 
em Aos a pagar à chegada, remessas constituidas pelas seguintes mer- 
cadorias designadas nos S$ 1.º e 2.º da tarifa especial interna n. 2 de 
grande velocidade de 26 de Julho de 1898: 

Escabeches — Agua mineral — Batatas 
Bebidas gasosas ou refrigerantes - - Biscoitos — Bolachas — Café 

- Gerveja — Manteiga — Ovos — Queijo 

Fica assim, no que respeita a estas mercadorias, revogada a 3. das 
condições especiais da referida tarifa. 

Em tudo o mais vigoram as restantes condições da mesma tarifa. 

Nota importante 

As disposições dêste Aviso são aplicaveis igualmente ás remessas que, 
constituidas por algumas das mercadorias acima designadas ou pelxe 
sêco, sejam despachadas ao abrigo da tarifa especial N. B. nº 1 de &. v. 
combinada com a Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses. 

Lisboa, 29 de Outubro de 1914. 

O Administrador Delegado 

Luiz Ferreira da Silva Vianna 


